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Fatec  ItapcfiniDjE^E 
ttm  ínscri(ÕH 
abertas  para  «ursos 
do  Programa  Navaíec 
Expresso  ate  amanhã^ 
dia  27 


A  unidade  da  Fatec  em 
Itapetimnga  eslã  com  ins¬ 
crições  abertas  até  amar 
nhâ,  doi»  in^^  liia  27^  ^a 
os  cursos  técnicos  do  Pro¬ 
grama  Novotec  Expresso, 
do  Governo  do  Estado  de 
São  Paulo.  No  iruimcipio, 
os  cursos  otêrecÉcíos  sâo 
na  área  de  Tecnolo^a  da 
Informação  com  ^cei 
Básico,  inlúrmãüca  Bási¬ 
ca  e  Introdução  á  Progra¬ 
mação  de  ComputadorcL 
As  inscrições  podem  ser 
feitas  dbretamente  no  site 
w  ww.no  V  otec.  sp.  go  v.  br 


rDvid-19-  [tipefiuiiega 
registra  1.574 
pacientes  diagnostica¬ 
dos,  ]40J  curados,  106 
em  tratamento  e  65 


óbitos 


Segundo  Boietim  di- 
vuigado  na  tarde  de  ontem 
peia  Prefeiitura  Muntci- 
pai  de  Itapeüninga,  há  no 
Muntcipio  1.574  pocien^ 
tes  dtagnosticadús,  i.403 
curados,  183  pacientes 
suspeitos,  106  pactentes 
em  tratamento,  44  internar 
dos  e  ó5  óbitos.  No  dta  de 
ontem,  foram  registrados 
mais  22  casos  conürmar 
diss  e  noticiados  3  óbitos. 


Vítima  ficou  19  h  com  sequestradores. 
Veículo  encontrado  por  guardas 
municipais  de  Itapetínínga  e  Tatuí 

^  ^  Pig  3 


Lajotas  retiradas  para  pavimentação 
asfáltica  serão  reutilizadas  em 
outros  poutos  do  .Município 


A  Prefeiiufade  Itapeti-  aproveitados  mais  de  65 
ningavaifeutilizai  as  lajo-  mil  metros  quadrados  de 
tas  instaladas  em  ruas  que  lajotas  que  serão  trans- 
lerão  seu  pvimento  subs-  portados,  armazenados  e 
tituido  por  asíaltú  dentro  classiiicados  para  avaliar 
do  programa  de  parvimen-  a  conservação  das  peças, 
taçâo  e  recapeamento  .A  antes  de  serem  novamenle 
previsão  é  que  sejam  re-  uEiLizados{pág.4l 


Lmpossada  a  nova  Diretoria  e 
Conselho  Deliberativo  da  Associação 
Comerciai  de  Itapetininga 


A  Folha  de  Itapetininga  Comercial  de  Ilapeüningíi, 
apresenta  ,  nesta  edição,  a  presidida  Pedro  José  de 
composição  da  nova  Di-  Camargo  ,  recentemenle 
reioria  e  Conselho  [>eli-  eleita  e  empossada  (póg. 
beralivo  da  Associação  3) 


Itapetiningu  Joga  em  Cuartilhos 
hoje  por  uma  vaga  na  fase 
semifinal  do  Paulista  de  Vôlei 


Ofvu1u(Llc(  Vdieí  ImpnKni^ 


Em  jogo  decistvo  hoje,  uma  das  vagas  pata  a  se- 
sábado,  o  Vólei  Itapetmin-  mídnal  do  Paulista  de  Vú- 
ga  vai  até  ( luarulhos  com  a  lei .  A  partida  e.stá  marcada 
m  fcssâo  de  vencer  os  donos  para  ãs  19h,  no  O  inásio  da 
da  casa  para  conquistar  Ponte  Grande  (pág.  5}. 

Horticultura,  de  imenso  potencial 
na  região,  tem  curso  do  Sindicato 
Rural-  FALSP/SEINAR-AR/SP 


Itapetimnga  e  região  toda  essa  real  idade,  o  Sin- 
tém  um  potencial  imenso  dicato  Rural  de  Itapetinin- 
de  produção  no  setor  de  ga,  presidido  por  Amauri 
horticultura.  No  Brasil,  a  Elias  Xavier,  promove  im- 
agricultura  íãmiliar  é  res-  partante  Curso  de  Viveirts- 
ponsável  por  mais  da  me-  ta/ Horticultura  no  Distrito 
íade  da  produção.  Atento  a  Tupv-.  Detalhes  na  página  2 


Em  instalação  a 
rede  de 

a  baste  cimento  de 
água  no  V^aLe  San 
Fernando 


Foi  dado  inicio  ás 
obras  de  instalação  da 
rede  de  abastecimen¬ 
to  de  água  na  região  du 
Vale  San  Fernando.  A 
Preléita  Simone  Mar- 
quetto  esteve  no  local 
acompanhou  o  inic  io  dos 
trabalho  A  previsão  é  de 
que  os  serviços  sejam  á- 
nalizados  nos  próximos 
meses  (pág.  5). 

Equipe  Canil  dst 
GCM  apreende 
jovem  e  200 
pinos  de  cocâina 


Ao  decxar  um  terreno 
baldio  em  Viia  Arruda,  e 
avt^ a  viatura,  um  me¬ 
nor  saiu  correndo,  sendo 
abordado  alguns  melros 
ã  frente  .Durante  a  revista 
pessoal  foram  localiza¬ 
dos  no  bolso  da  calça ,  27 
pedras  de  crack  e  7  pinos 
de  cocaina.  Em  buscas  no 
terreno  de  onde  saiu,  com 
o  auxilio  da  cadeia  Àki- 
la,  um  dos  cães  farejado- 
res  tiemados  do  cand  da 
QCM,  foram  encontrados 
198  pinos  com  cocaina. 
Levado  ao  Plantão  Poli¬ 
ciai  foi  registrado  BO  por 
Tiáiicode  Drogas. 


Visite  nosso  âite 
WWW.  foi  bãdeitapeti  n  i  uga.c  orn.  br 


As  Emoblllarlas  com  o«  dostaques  rio  imóveis  na  pág  7 
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Horticultura,  setor  de  imenso  potencial  para  a 
região,  tem  curso  do  Sindicato  Rural  em  convênio 


com  0  Sistema  FAESP/SENAR- AR/SP 


Itapctininga  e  re¬ 
gião  têm  um  potencial 
imenso  de  produção  n^o 
^tor  de  horticultura. 
E  um  setor  que  apesar 
de  todos  os  problemas 
que  enfrenta,  se  adapta 
com  grande  facilidade 
a  micros  e  pequenos 
produtores  para  refor¬ 
ço  e  complernentação 


de  renda,  mas  pode  ser 
desenvolvido  também 
com  sucesso  nas  médias 
e  grandes  propriedades. 
A  horticultura  existe  no 
Brasil  desde  o  período 
colonial,  mas  recebeu 
grande  incremento  com 
a  imigração  europeia  e 
asiática.  Hoje,  no  Bra¬ 
sil,  a  agricultura  fami- 


Então  othid  para  céus  c  vi  a  cidade.. . 
-  Quero  saber  apresenta; 


a  muudra  'ícnza  Cnslina  { Aaricul  tura,  fccmna  e 
Abastccimcnla}  ncssallmj  dia  {2l],  cm  audiência  pública 
promovida  pela  i^uprenio  7'ribunal  federal  (STF),  a  iiripor- 
tancLa  de  al  Lar  a  prorfuçta  aarlciita  c  a  desenvalvimento  sus¬ 
tentável.  Secundo  a  iniiiisUa,  a  agropecuária  naciofkal  está 
mtimamcntc  li  cada  ao  meio  ambiente... 

*■  Dá  para  separar  a  agriculliaa  da  meio  ambiente"?' 

*  Aafropccuáda  é  ami^  do  meio  ambiente'? 

*■  O  Brasil  respeita  a  meto  ambiente? 


Náo  dá  para  dissociar  a  agropecuária  da.  presen-ação  do 
meio  ambiente,  ponpic  a  preservação  do  meio  aanbiente  ê 
condÍLçãa  necessária  para  a  produção  agropecuária.  Üm  meio 
ambaente  devastado  e  destruído  impossibitita  a  imricuttum  e 
a  pecuária. 

-  For  hpíe  é  isla.  Boa  semana,  Ibrte  abraço,  ^de  c,  até  a 
prós  ima  com  uma  palavra  cidade  inteligente,  cidade  e  cam¬ 
po  cm  barmonia. 


^.nWdá.'  ff 

Dimar  •  Jorniltala  taripoeuwHl:  Jbiai  Oixívéí 
n^lsiiD  1^  S2.TSKP 

Ftadatar  rawfii:  SUu  lUwt^Canfcau  .  kfTB  [HI73464JSF 
Dlwwvwfar  t  WBbHkiMr:  ajQ.  Mtn^a 


5Ú  áMúi  dé  circtiliiçâif  iainletrupítíi 
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Kc^  CmOut^  -  MTB.  féK:SJSF.  Pwnrlf.  lau 


RapnunUntB  Eackulira:  Sfa  Flaula.  Rhi  da  Jonatos,  PorlD  Alagii*, 
Bala  HdHuhiI*  ■  Bmaa. 
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liar  é  responsável  por 
mais  da  metade  da  pro¬ 
dução,  ocupando  uma 
área  de  mais  de  800  mil 
hectares.  Componente 
fundamental  da  alímetir 
tação  saudável,  é  tam¬ 
bém  rica  nuliicíonal- 
mente.  Por  se  adaptar 
á  pequena  propriedade, 
é  considerada  grande 
geradora  de  oferta  de 
mão  de  obra.  .Tem  ain¬ 
da  a  grande  vantagem 
de  produzir  variedades 
na  entressafra  de  outros 
produtos.  Por  essas  ra¬ 
zões,  o  Sindicato  Ru¬ 
ral  de  Itapetiniuga,  em 
convénio  como  Sistema 
FAESP/SENAR-  AR/ 
SP,  organizou  um  Curso 
de  Viveirisla/Horticul- 
tura,  com  o  otyetivo  de 
capacitar  proEssional- 
mente  pequenos  pro¬ 
dutores  e  trabalhadores 
rurais  quando  se  trata 
da  cultura  de  plantio 
de  sementes  e  mudas 
de  horticultura  em  vi¬ 


veiros,  visando  uma 
produção  própria  desde 
o  primeiro  passo  a  pas¬ 
so.  O  primeiro  módulo 
ocorreu  de  2  3  a  23  de 
setembro  de  2020  na 
Chácara  Santa  Luiza  - 
Disliito  Tupy,  de  pro¬ 
priedade  do  Sr.  Hélio  de 
Fátima  Nogueira,  com 
10  participantes,  sen¬ 
do  imporíanle  destacar 
que  todos  participantes 
estão  respeitando  todas 
as  normas  de  pre\  en- 
çãü  e  de  higiene  deter¬ 
minadas  pelo  Sistema 
FAESP/SENAR-AR/SP 
contra  o  -Coronavirus. 

Tendo  como  instru¬ 
tor  Ricardo  de  Angelis 
Marinheiro,  o  curso  é 
dividido  por  2  módulos 
sendo: 

I  -  Vivei rista  -  Hor¬ 
ticultura  -  Plantio 
(24h00) 

II  -  Viveirisla  -  Hor¬ 
ticultura  -  Manejo 
(24h00) 


LEMBRETE  SRI 


mtf  m.  <su^ 


CRECÍ  47SÍ7 

Kua  Virgílio  dc  kczanda.  ntéS  -  CEP  l!í.2Utl-l!kl 
rrAPETININGA  -  Telcfax  (15)  J27MÍ99 
HV%\váíediiaittMvvisjcútn.br 
e>in^:  sedimlKU>biUâria@uuljCoin.lii:" 


O  Sifídicalü  Rural 
de  itapelininga  in¬ 
forma  que  ü  prazo  da 
Declaração  do  Im¬ 
posto  leniíorlal  Rji- 
ral-  ÍTR  se  encetra 
no  próximo  dia  dÚ  de 
setembro 


DEClAHL\rAO 
MONTEIRO  REMIE- 
SEhTTAÇÒK  LTQA, 
tnscnitB  lu  CNPJ  soh  n. 
DI.54á.06l/QO0l-IJ,  vam 
mui  rL‘Sj}eiji3íianHnti^  caaiu- 
mear  ü  nmâvio  dc  seus  1a- 
lóca  dc  nim  Jtscai]  dc  serviçoa 
dü  ra.  Jil  aa  1.200  cm  bran¬ 
ca. 

liapcti[iinga?SP.pú  dc 
agoãcú  dc  2)020 

ANTONIO  MONTEI  FtO 
BARROS  NETO 


piscinas 
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Com  normas  do  TSE  começa  amanhã, 
domingo,  a  campanha  eleitoral  para  as 
eleições  municipais 


I>entro  da  calendário 
dettoral  ,  cam  as-  normas, 
rígidas  do  TSE-  TrdiunaJ 
Superiüf  Eleitoral,  começa 
amanliâ,  domingo,  27  de 
setembro,  a  campanha  eld- 
loral  pam  as  eleiçúes  mo- 
nicipais  de  novembro.  No 
luirãrio  compfeendido  eiv 
ire  ^  E  h  e  as  22  h,  e  aié  o 
dia  14  de  nrjvembfo,  pode¬ 


rão  poderão  ser  utilizados 
vdcülos  com  alio-iãlaotes. 
Até  o  dia  12  de  novembro, 
poderão  ser  realizados  co- 
micios,  inclusive  com  apa¬ 
relhagem  de  sonorização 
li>ia.  Até  dia  13  de  novem¬ 
bro,  podetá  haver  divulga- 
^  paga  na  imprensa,  den¬ 
tro  do  limtte  de  tamanho 
lidado  por  lei.  Em  onfiras 


formas  de  divulgação  jor- 
nalEsltca  das  convençães 
ou  dados  dos  candidatos, 
deverá  ser  resguardado 
kléntbco  espaço  paca  todos 
os  candidatos, ,  atnda  que 
em  ediçâes  diferentes.  Até 
dia  14  üe  novembro,  pode¬ 
rá  ser  feita  distribuição  de 
material  gráfico  de  propa^ 
ggnda  dos  candidatos. 


Eleita  e  empossada  a  nova  Diretoria  e  Conselho 
Deliberativo  da  Associação  Comercial  de  Itapetininga 


GCM  de  Itapetininga  e  Tatuí 
encontram  veículo  roubado  em 
sequestro  relâmpago 


A  Folha  de  Itape- 
tínínga  apresenta  , 
abaixo,  a  composi¬ 
ção  da  nova  Diretoria 
e  Conselho  Delibera¬ 
tivo  da  Associação 


Comercial  de  Itape- 
tíninga,  definidas  em 
recente  eleição.  Nas 
próximas  edições  , 
estaremos  realiza¬ 
do  entrevista  com  o 


novo  Presidente  Pe¬ 
dro  José  de  Camargo 
sobre  os  planos  para 
os  rumos  da  entidade 
até  2032. 


W 


TRI BI  NXL  DE  J  LISTICA  DO  ESTAlKJ  DF.  SAO  PAULO 
I  (niAiu  .x  Dfi  rrxPFíiMVüA 
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'CARTUCHOS  ÊTONNERS' 

LIGtE  EJREMâíS  ATÉ  VOCÊ 
M  »|15) 

3272-9557  /  3272-8621 

, y-  fWiyw.línneprintcom.br 

Rui  Cel.'  Pedro  Díh  Bülisli,  1»0  •  Cíiilro  •  ÍTAPfnmiá  •  SP 


Uma  ação  conjunta 
das  Guardas  Civis  de 
Itapetininga  e  Tatui 
localizou  ,  dia  33,  um 
veiculo  roubado  em 
um  canavial  no  limite 
entre  os  dois  munici- 
pios,  após  sequestro 
relâmpago  de  seu  pro¬ 
prietário  por  laboras. 
A  vitima  realizava  o 
serviço  de  reciclagem 
com  seu  automóvel. 
Dois  homens  em  car¬ 
ro  Fiat  Fiorino,  cor 
branca,  pararam  ao 
lado  da  vítima.  Um 
deles  desceu,  apontou 
a  arma  para  vitima  e 
entrou  no  banco  do 
passageiro.  Ordenou 
para  que  seguisse  pela 


estrada  porque  eslava 
com  pressa.  Ele  foi 
levado  até  a  rotatória 
de  Quadra,  quando  foi 
retirado  do  veiculo  e 
colocado  no  porta  ma¬ 
las  da  Fiorino.  fFcou 
por  1 9  horas  dentro  do 


CARTUCHOS  E  TONNER^S 


automóvel,  sem  con¬ 
tato  com  os  autores  do 
crime  e  sem  alimenta¬ 
ção.  Somente  no  dia 
seguinte,  após  deixar 
o  local  e  a  Fiorino 
voltar  a  circular,  dei¬ 
xaram  ele  ir  embora 
próximo  ao  Vaie  dos 
Lagos.  Retornou  a  pé 
para  sua  casa. 
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Bciffo/ 

auto€scola 

44  anos  de  Tradição 

Habílítaçao  para  moto,  carro, 
caminháo  e  ônibus. 
Habilitaçáo  para  pessoas 
com  deficiência 


Ãv,  Fnnidiwu  Váll^x  43ií  -  Centro-  [tuiH-tlnln^  -  SP 
Edik]  (1S>  3271-21737  3271-J1K3 
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Lajotas  retiradas  para  pavimentação  asfáltica  serão 


reutilizadas  em  outros 


A  PtriÊiliira  dr  llDfKtinir^. 
-VBi  mjdtiza  as  Jaic^  ms&dadas 
em  hjds  de  doemos  bairnK  que 
IcfãD  Z1I  paYimciilD  ^ihdÉiiidn 
pCT  as&llO  (âuJllU  do 


de  ipavimoila^  e  meapean^ 
|á  mi  oídancnlD  lu  munici- 
[»D.kmEde  boánxis  cano  loiiüin 
Sliaf^rílã,  Jaidim  L^'sc  c  vib 
lÜD  âraxxi,  atém  ct  -vias  om- 


tiais  DOM)  João  e  Antâ- 
nn  Amiidalci,  |Bsai3D  pda 
tiDca  de  pa^  iRmlD.  As  Imolas 
rcluacbs  scrãn  le^^iDveitadÊs  na 
manuten^  de  «tias  de  nes^ 


em  |iaças  e  árcs.  dr  lazo*,  ispsi- 
vimmtDçãD  de  rms  de  poquoia 
eidnsia  e  rm  znra  nHal 

O  ab^’D  ê  dar  c  dedino 
ccncto  praa  as  pe^  letiiadas 


çoaxki  econcinia  de  rKU^ 
c  su^nlabilidiide  anbinHaLA 
pievisão  e  ^am  ícapiu- 
viotados  mais  cb  mi  mdma 
cpndiadcs  de  lajotas  que  snâci 


tnn^xKtados,  annaaenadcis  r 
ringjfiradrH;  pira  a^ada-  a  con- 
sen-açáD  ds  arles  de  se^ 
[em  riDVditciile  iMÜizadtE  jsira 
pai'RiailD. 


pEoneirQs  em 
Tecnologia 
Digital  em 


Rua  Dr.  Virgílio  de  Rezende,  100&  -  Centro 
Tel:  (15)  3272-5239  /  3271-7195 


íflíi.it.iitfíto 

BANDERANTE 


Organização  Bandeirante 


Ajiííííríff  CíftHfrjf  í  frjfdJ,  Cpitítriffli^jí  TftÈytí/jo, 

Jvíí^tíí  t  Wlífflflfleí  fCRC 


CERTIFICAÇÃO  DIGITAL 


CERTinCAÇÃO 

DIGITAL 

UM  ATENDIMENTO  FETO 
ESPECIALMENTE  PARA  VOCÊ! 


FAÇA  AQUI  0  SEU 
CERTIFICADO  DIGITAL 

(15)  3271-7077 

Rua  Saldanha  Marinho^  2S8 « Centro 
Itapetíninga-SP 


MATEMÁTICA  PORTUGUÊS  INGLÊS 
©115199625.4025  ©(15)3272.6436^ 


ttapetininga  -  Centro 


umP)n  M 


Unidade  Clube  Ouro 
Prêmio  Excelência  Brasil 


Incia  Brasil  |]  (f)  @kumonitape 

Rua  Coronel  Afonso,  770 


AUTO  POSTO 

PARECIDA. 


Uíl 


£j  PETfíOBRAS 


Fones  (15)  3373  -  3694 

R.  DR.  mé  DE  ALMEIDA  CARVALHQ,  346 
VIU  APARECIDA  ■  ITAPETIRINGA  ■  SP 


(j77/D^^g  GRÍDj^ 

ummroMMtem  MíTapútnpàãUÊTM 


Casa  de  Gamos  9  9ÂSI I 


Ads  domingos  temos  assados 
Também  variedades  em 
carnes  nobres 
Fazemos  entregas  e 
aceitamos  encomendas. 
Aceitamos  cartões  Visa  e 

MasterCard  1  «. 

R  Lopes  de  Ofjweúâ,  T4fíjltepÊiimnga  «SP 

a  (15Í  KTzmAi 
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Vôlei  UM  Itapetininga  enfrenta  Vedacit/Guarulhos 
pela  quarta  rodada  da  fase  de  grupos 


último  jogo  da  nas  t  Taubalé  voíta  ãs  qua^  cação  m  principal  com- 

olassiücatüria  do  time  de  dias  neste  sãhado  ■{26)  ás  peonalo  estadual  do  pais, 
Itapetininga  é  de  ex.tifema  IRiv^'<3nlra'D  time  de  Coar  o  VòLei  UM  enfrentará  a 
impoitâneiia  para  pròítima  ruJhüs.  O  jogo  qi^  seiá  no  ^uipe  da  casa,  qumEo  co- 
láse.  ginásio  Ponte  Cirande  etn  locado  e  que  ainda  sonha 

A  equtp^  do  Vdiei  UM  Guarulhos  é  o  último  jogo  com  uma  classilicaçâo. 
ItapeUningo  qtier  voltar  a  do  tone  do  tntenor  paiilsta  "*Nossa  equipe  sabe  que 
vercer  no  campeonato  pau-  que  descansa  na  última  ro-  o  próximo  jogo  vai  ser  um 
lista.  O  time  que  vem  de  dadada  lãse  classificatoria.  eonfronto  direto.  SeiílSo 
duas  derrotas  para  Canipin  Com  a  terceira  colo-  duas  equipes  novas  e  que 


vem  ganhando  entrosa-  dia  mais.  Vai  ser  um  jogo  Vedacíl/Ciuarulhos  x 

mento  e  crescendo  a  cada  muito  difícil,  mas  estamos  Volei  UM  Itapetininga 
jo^.  Apesar  das  derrotas  nos  prepaiando  e  tenho  Local:  Ginásio  Ponte 

que  tivemos,  nossa  equi-  certeza  que  vamos  fazer  Grande  em  G  uarulhos 
pe  está  no  caminho  certo  e  um  grande  jogo.’^  disse  Etata;  26AW/2020  -  Sá- 
estamos  trabalhando,  cres-  Ciuip,  capitão  da  equipe.  bado 
cendü  e  nos  unindo  a  cada  FICItA  Iforário:  IRh 

Está  sendo  instalada  a  rede  de  abastecimento 
de  água  no  Vale  San  Fernando 

Füi  dado  inicio  ãs 
obras  de  instalai;^  da  rede 
de  abastecimento  de  %ua 
na  região  do  Vde  .San  Fer¬ 
nando.  O  trabalho  aiende 
as  solicitações  da  Prefei^ 
tuia  de  Itapetininga  e  deve 
beneficiar  cerca  de  20  mil 
moradores.  A  previsão  é 
de  que  os  serviços  sejam 
Knalizados  nos  próximos 
meses.  A  Prefeita  Simone 
Marquetto  acompanhou  o 
inic  IO  dos  trabalhos 


COMBATE  À  COVIP“19 


ORSI  BERMARDES,  24H 


EM  FRENTE  AO  HOSPITAL  PR.  UO 


hospital  DE  CAMPANHA 


POUCLÍNICA  -  AV.  NiSSHIMBO  DO  BRASIL,  DAS  07H  AS  1SH 


PREFEITURA  DE 


ITAPETININGA 


;^^PR^TE  AlGUM  SINTOMA  PROCURE  ATENDIMENTO  EM  UM  DOS  PONTOS 
CLUSIVOS  PARA  PACIENTES  COM  CORONAVÍRUS  OU  SINTOMAS  DA  DOEN^ 
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Administração 
competente  para 
o  seu  condomínio 

Conte  com  37  dnõs  dé  experiência  no  mercodo  imobiliárto 
parci  cuidar  do  seu  condomínio  residencial,  comerciai  ou 
associação^  Com  o  Fronciosí  o  seu  condomínio  tem: 

Assessorio  administrativa  e  financeira 
Assessorio  legal  e  preventiva 
•  Atendimento  online  e  presencial 
Assistência  na  implontaçõo  de  condomínios 


Entre  errt  contate  paro 
convôrsormos  mais  sobre  isso: 


üncuL  Dt  iu:c;lstxc)  oi  vildo  2"  soBDtíiTKrro  de  jtapiítin  l\c;  a 


1  DCE  5AM1EE  VU,  B 


ÍE  OLEO  E  FILTRO 


Qwi  Ô51W7 

3373^164  /  3373.2502 

AV.  JOSÉ  GOMES  DE  CAMARGO,  174 
JARDE^l  MARABÁ 

à  Jinoliilferfa 
i  que  reafífir 
\  jcu  fâdhu  de 
!  fldqvírrruin 
I  íinúveii  niraL 


THAEAlJLA\fOSCfWlAS^IELHORES  PROFRIEDaDIS 
RLRAK  DA  RECL^f) ;  OlMPÍtA  EOSDAEt 
anosf A2ENDASÍHACARAS  E  RUtAS. 
QlERVTNDEILlin:  RlllAL???EMrRE  EM 

CONTATO  Cmi  MERCADO  DE  TERHASdlFONE  i 
31M  / 

ErMAlL^ 


Üf.  NECÚCKP! 

Veadd  d  -K  km  di>  ktaoc  de  lufeougi  -  sUo.  ile  1^  Jli^inei  piafeiu,  1 
jat  nuBiK  ik  EíkIúi4'U.  ÜÍ  ]±?.  soki.  muuk  lAcmenu:  ciádi  fiHí 

a  bgd,  Túciiuiti  BI  bu  «Kk^  giublc  íihil  judia,  punu  e  fk^Beud  kmn 

pdfU^eDk,  JfJUAU  IA  |dnB  Olí  LdUBIlfdei  .  pd^  CXUm  I^OIII  dBlIl. 

iT IgUÉ  Bú  p<UH  aUE  ifeD  ib  jxDfikMliib,  IMufejiDius  -  lúúe  pnuipb  iube 

cbiB  üüiudu  >:diD  BÉ  puBk,  i2ui  de  hKpede  £din  1  ■- - ■-■-  ■  t^isn  ^ 

itm  <am  khuiiau|ueiii  e  «£.  pu£uu  k4<n  peãid  BiBani,  I  cuu  de  iLueuic^ 
hunclD  ]ur±  lenefu  de  *at-  JDO  hF  coa  uli  de-  refjif^idar  julejBdB,  ID 


n  CHku  [k^raguij-L  bu  n  táiSca. 


pua  de  jiá|uuflu>  otj  miIu  touL 

pTdfTieitade  eaMkflidU  ba  bbvx  l-buiCÉ  dd  íliuw  1  L-jaenia 


T.l:i:0l  (TlMl  f  94aiDü!HM  Jvjvd)  Úumvd 

UFUhrLMUAlfE  !)£ 

Cdu  Bwi  am  -010  «d  ^jpai  Ú',  laefur  de  ^  l>aiiiú.  cidide’  pcqtieBi. « 
hu.  paTÉ  jUDimafe,  imu  da  umea»  dt  biei  touiuEdi  de  hl 

LdasaufOd  c<ui]piHU  de  1  quieun  aato  L  quBnc  da  c«il  dt  s  3,ii 
jifleb  de  Ittn.  t  poiuu  de  mukteiu  e  uibb  de  i  ±,$7  de  iam  e 
punu  [b  mubirak,  I  babMD  «  l^T  i  1  Jo,  Ldoite  ib  i  J  Jl>  jmi 
bdBdex,  uld  de  i.  eoa  lanet.  luuvjdi  blmiki  t  piuu  de  aadsm 
ilcítiiluábi,  ciu  [wvi  com  duti  ioealiaíafSa  pfdi.i[nB  uitü  rodamini,^ 
documtBUfk  lOül  olc, 

Aieouli  peiBüpol  db  hHtanieaB»  pfdijnu  di  nknd  nodnidiu 
tlliMiJlOOLiXI  i  eenB»  t  ^iimlh-mt  atl  ntai^  )  UDtHO-  ieina>  coma  juiie  dt 
pigMenu»  ou  eiria 

rtl:il>IS:«^^.Ui34'l  (tlUt  í  MtlliUHM  JvJva)  Úaiuva 
üiíúliEnslUAtjc  Í3Í  SEiAk^^Kii 

£][h  uhd  iiu  de  Ll  ilqutirti  pauluu  ea  j^DguutM  -  Sr,  dacHaenuda', 
ufogralii.  pluu  Lom  ^le  céUi,  soía  jhiqii,  Torm^  em  reTkutfiaieBia  de 
encilfu»  úfa  d  làtcni  lebnxii,  i  ifti  em  auUpu  coa  i  aoi  e  L  ilqem  biei. 
veidt,  ila  lem  denJeiicinu.  tj^edu  I  Buiesie  t  [ftelrJa  nu  íiiiHlu,  doaa 
lociliufdü  d  7  JuL  dd  lutoJu»  CHTiúe  boi  cobin  !  pee^d  de  UcaiilA  acdu 

ttl-l.i>lS]f$4úÍM.U34l  ctlhl)  ;  9^I[UHM  JvJvd]  Úatuva 


Real  Lub 


s  de  baiB  serviÇDd  ! 


Sjper  troca  de  Óleo  e  Filtros 


JiL  ff  1^ 

^  MciM  ® 


As  melhorse  marcas 
Os  riisnDTHS  Preços 
Os  ineEhüres  seiviças 

Tel:  (15)3272-3169  /  3272-1826 


Rua  Joâo  Adolfo,  530 
Centro  -  Itapetininga/SP 


Instalações  internas 
PABX 


Câmeras 
Interfones 
Rede  de  telefonia 
Informática. 


R.  Vicente  Eugênio  Piedade  15 
Vilaearth 

Telefone:  (015)  3272^50 
wwwd  tsktel^rvicos.com  .br 


fiOUPAS  E  CALÇADOS 

eou  tique 

INFANTIS.  MODA 
GESTANTE  JUVENIL  E 
ADULTO 

I01RIN/1 

+55  15  3271  0414 

Rua  Campos  Saies.  620636  - 

16200-006  -  Centro  -  Itapeiiifiga/SP 

WWW  boutiquekama  com  br 

facebook  convbúutiqijei^^ 
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Fatec  Itapetiiiingâ  tem  iiií^crições 
abertas  para  cursos  do  Programa 
INovotee  Expresso  até  dia 
27  de  setembro 


A  unidadr  da  Fatfc  cm 
Itapelinm^a  c^  com  ins- 
criç&cs  dicrtas  alc  o  próxH 
mo  dom  ingo,  dia  27^  para  os, 
cunxia  tccniccK  do  P^ogiBiiLa 
ísovotec  Expresso,  do  Go- 
vema  do  Eslade  dr  São  Pau¬ 
lo.  No  muidcipiD,  os  curaos 
olnccLdos  são  na  áic-a  dc 
Tccnob^ia  da  tnfoniiação 
com  Exed  báscQ,  Informã- 
lica  básca  c  IreUodiição  á 
Proaianiação  dc  Computa- 
dof«. 

0  ot^clivo  é  pircpaiar  os 
jovens  para  uma  proRss^  c 
complenientar  sua  temnação 
para  o  merca¬ 
do  dc  Irahaiho 
para  carreiras 
eia  áiras  de  atta 
demanda. 

Os  ruTsos 
são  ^raluLlos  c 
podem  se  ins¬ 
crever  cstndan- 
les  de  escoJas 
públicas  do 
ensino  medio, 
da  EJA  e  con- 
cluinlcs  até 
dois  anos.  Em 
Icmpos  de  pan¬ 
demia  do  novo 
comnaxdrus,  o 
>£ovotec  Ex¬ 
presso  passou 
por  dgiimuLS 
adaptações^  to¬ 
das  peitsaj±LS 
para  carantir  se¬ 
gurança  aos  es^ 
ludantes  c  pto- 
téssore^  sem 
deixar  de  bdo 
a  qualidade  do 
ensino. 


Scslc  segundo  semestre 
os  cursas  do  Novotec  Ex¬ 
presso  serão  scmipresenciats 
com  duração  dc  horas, 
real  izados  pela  ptatatbnna 
Microsoit  léBEms  e  com  en¬ 
contros  presenciais  na  unida¬ 
de  de  ensino. 

As  inscrições  podem  ser 
feitas  dinctamenle  m  site 
www.novntec.sp.gqv.br 

No  site  o  candidaio  tam¬ 
bém  lerá  o  |ra.sso  a  passo 
cnm  nrientações  para  &2er  o 
acompanhamenlo  de  sua  ma- 
■ncula  e  as  inslruçães  para 
assistir  as  aulas  nn-line. 


TEL.:  3273-1156 
3273-3253 

Av.  Dr.  José  de  Almeida 
Carvalho,  426  -  Centro 

Itapetininga  '  5P 
vwlJopa^afllSDa@ig^a9ln.br 


Nosso  diferenciai: 


^  Nosso  escritório  vis&  planejamento  trihulârio  e 
com  isso  a  rgduçâP  dps  impestos; 

(55  Nossa  contatílidade  estará  sempre  disponível 
íluafidú  precisar  entrar  em  contato: 

^  Vamos  atém  da  emesão  de  guias,  pois  te 
ofenec^mos  orientação  e  a^sessorla  complela 
para  o  cr-e^cim«íitjo  de  s^a  empresa, 


Rua  Doutor  Julio  Prestes  351,  Contro 


Ãavügãaõs 


José  Hércules  Ribeiro  do  Almoida 


ADVOCACIA  GERAL 


Escrit.  Av.  Domingos  José  Vieira,  1561 
-1one;fa}t327t-3M2 

Resid.  R.  Leonor  A.  Camargo,  166  -  fone:  3272-5437 
CEP;  iflSDC^OÍlC  -  ITAPETININOA  SP 


MédJcuí^  K  DenlJstbs 


Dr  Benedito  José  de  Sampaiõ 
ix-Medico  Irnemlsto  do  Irnmanuel  KranitjafiliatJS 
_ dP  BoritfTi  -  Alernaitha 

Ooesçaa  mmiUcu  e  dU  çolunii 
Osteoponiu  CUatcsr  M«dLci 
Rua  Santa  Clin,  154  ■  Sorocaba/ãP 

Telefax:  (15)  3232-2939-3388-7604 

bjsampãiú  @  yahuú.cum.br 


Sedna 


Rua  Dr.  Virgílio  do  Rezende  ní^  463 
Centro  -  Itapetininga/  SP 
Telefone:  (15)3271  19M 
Celular:  (15)  9S115  3625 


www.sed  naimoveis.com.br 
sednaimo  bi  I  iaria@uol.com .  br 


LOCAÇÃO 

Ret:34ai  ^  iardlin  Maaquim — ft$4£D.QD 
Imqvcl  com  1  Onrinltúrlo.  âanheiro,  Cnzinhe 
Ret:  32Da  -Jardim  VleJra  da  Horaaa  -  SflD.DO 
Imúvcl  cnm  1  OnrinltúrlD.  ãanheiro,  Sala  de  Estar,  Cn- 

zjntia 

Ref:  7 ISA -Centro -R$  SSD^D 

Imóvel  çom  1  Oormllórin.  1  Bantieirn,  Sala  de  Eatar,  Cn- 

2inha,  Área  de  Sen/lçn 

Ret:  £SZ4^  Jafdlm  Itá  tia  -  RS  ESD.DD 

Imóvel  CDiii  t  Onrirtllórioa.  1  Banheirn.  Cozinha.  Area  de 

Serviço 

PISO  SUPERIOR 

Ref: 7ãl£- Jardim  Brasil  -RSóSD.Dd 

ImOvelqom  2  Dormltürloa,  1  Senhelrn,  ãala  de  Ealar,  Oo- 

zinha,  Area  de  ServIça.  1  Garageiiv:  desdDberla 

Ref:  327é-C:on1ro  -  RSGéD.ÒQ 

Imóvel  com  2  Oninitúrloa,  Banheiro,  Sala  de  EaEar.  Onzl- 
nha.  OepeiHlóncla  de  Empregada 
RefiaSi  S  -Centro  -  RS  72n,éfl 

Imóvel  com  2  Ocrmllúrina.  1  Banheiro.  Cozinha.  Area  de 
Serviço 

Ref:  eiBó  -Jairdlm  Vieira  da  lioraea  -  R$  TSD.IIÒ 
Imóvel  com  Z  OormitOrioB:  com  plan  e  torrn.  1  Banhei rn: 
oom  box,  Sala  de  Eslar:  compno  e  torro,  Cozinha:  oam 
gabinele.  Area  de  Serviço,  Edlcuia.  Úulnlal,  1  Oaragein: 
oobena 


zinha,  Area  de  Serviço,  Dulnlal,  1  Òaragem 
Ref:E70T-  Jardim  das  Rosas^  RS  BSQ.iiO 
Imóvel  çom  2  Dormltbrloa,  1  Eanhelrn,  Sala  de  Ealar,  Co¬ 
zinha.  Ãrea  de  Serviço  coberta,  edlcuia  oom  banhelrn, 
guinlal  e  garaoeiit. 

Rof:3734  -Vila  Beadelrantea  -  RSéDO.üO 
Imóvel  com  2  Dormltórlna.  aendn  11  Suile,  1  Banheiro-,  Saia 
de  Eatar,  Cozinha,  Area  de  Serviço.  Ouintal,  1  Garagem 
Ref:4ã72-  VLFa  Naelri  -  RS  1.BDD.QD 
Imóvel  çom  3  DormilOnoa.  Banheiro.  Sala  de  Eatar.  Co¬ 
zinha.  Area  de  Serviço,  Úuinlai,  1  Garagem.  Laje  e  Piaa 
Filo. 

Rof:3Zé5^  Con1ro-RS  I.ÕDO.DÓ 
Imóvel  com  2  Dormitórios,  sendo  1  Sulle,  1  Banheiro,  Saia 
de  Estar,  Cozinha,  Area  de  Serviço.  Quintal,  1  Garagem 
Ref:  EZSè-VttB  Sanlana-  RS  1  fmlb.Ild 
Imóvel -oom  2  DormltOrlos,  1  Banheiro,  Sala  de  Ealar,  Co¬ 
zinha.  Ouinlal,  1  Garagem 
Ref: SZéó- Jardim  lláFIa-  RS  I.IQÔ.DI 
Imóvel  com  3  Dormitórios,  2  Banheiros.  Sela  de  Estar. 
Copa,  Cozinha,  Area  de  Serviço.  Ouinlal,  Churrasqueira, 
1  Garagem 

Ref:  É835- Centro  -  RS  I.ZDó.B. 

Imóvel  com  3  Dormitúrios.  aendo  1  Suite,  2  Banheiros, 
Sala  de  Estar,  Cozinha,  2  Garagens 
Aoabamenio  :  Laje  e  PJsofrIo. 

Ref:  áéól-RortBt  do«  RJnheiroii  -  RS  I.ZDd.DO 
Imóvel  com  3  Dormitárlos,  sendo  1  Suite,  1  Banheiro, 
Sala  de  Ealar.  Cozinha,  Area  de  ^rvlço  Coüenla,  Qulntai 
Pequeno,  Churrasqueira.  Garagem  para  3  Vaiouloa. 

Ref:  aS3D  -Vtta  Popular  -  RSl  -S  Qd  .ÓD 
Imóvel  com  3  DormltOrios  todos  oom  cortinas,  sendo  1 
SuJIe,  3  Banheiros.  Sala  de  Estar  com  cortina.  Cozinha 
modulada  oom  logdo.  3  Garagens 
Rof:a7B5.  Aliionas  do  Sul-  RSS.ZDÚ.DO 
Imóvel  com  1  ÜormilOno,  sendo  2  Sultea,  1  Banheiro,  1 
Lavabo.  Sala  de  Eslar.  Sala  de  Jantar,  Cozinha.  3  Gara¬ 
gens 


COMERCIAL 

Ref:  G4DD-  Centro  -  RS  SOG.DD 
Saiao  Comercial  -oom  2  WCS. 

Ref.ésez-  Cambuí  ^  RS  SOtS.OD 
Salão  domerciBl  oom  banheiro 
Ror:B7D9.  Contro-  RSiéIl.éd 
Ponto  comercial  com  Z  banheiros 
Ref:  34(15  -Centro-  RS  l.éDé.DÔ 

DÉ  salas  2  Banheiros,  Copa  e  Teiraça.  Piso  Frio  e  Forro 
de  lixadeira. 

Ref:G3i7  -Contro-  RSl.SQD.DD 

Salão  com  Mezamno  de  BÒm'  Banheiro  uso  comum. 

Ref:S6Q5  -Centro-  RS  2.000.1)0 

GãlpZd  de  lâOfti*  com  Escritório.  Benheiro.  Piso  Frio  e 
Estrutura  Metailca 

Ref:B713^Vita  Popular- RS  3.0 DÓ. DD 
2  Salas.Z  Banheiros 
Plania  Baixa  65  lUl^ 

Mezanino  3lSt^ 

Banheiro  da  Deficienie  e  Esiaclonamento  Para  3  Velcu- 
ioa.. 

Ref:  SÓ5Z-Jardlm  Paulista- RS  3.3D0.DD 
2  Banheiros,  Cozinha.  Esiaclonamento. 

Mezanino:  JdM* 

Salão  Comercial:  11  aM* 

Ref:  sés  1  -  Centro-  RS  3.5D0.D0 
Salão  Novo  oom  Mezanino  e  WC. 

Aparlamento  oom  t  DormltOrlo  Copa,  Cozinha  VUC  e  Area 
de  Serviço.  Piso  Frio.  Aree  Consiruida  de  ZZÓmF. 

Ref:  7640.  Centro -RS3.7(]0.  DO 

BI  Sal&o  comercial  de  1  ZD-rn^,  com  1  banheiro,  contem 
ntnne.  laje  e  piso  frio. 

Ref:  EZ33-  Centro  -  RS  G.OOO.DO 

Salão  Domercial  de  aproximadamante  SfO-mF,  com  esert- 
tOno,  copae  2  banneiros. 

Ref:S015-Centro-  RS  Í-éD0,D0 
Salão  Comerei  Bl,  1auM^  2  Banheiros. 

Ref:  5ZG0- Centro  -RS10.DOD.OD 
salAo  aproximadamente  de  ZEOm-*  ,  com  copa  e 
Ref:  7473.  Contro-  RS1.S50 
Estacionamento  -C  oberlo 


VENQÁ 

Ref:  SZ20  -  Vila  Célia  -  RSSO.DDD.QD 
Terreno  t43M^  Plano 

Ref:  G043-&OBque  doa  Plnheifca  -  RS  77.0DO.OO 
Terreno  tBAM* 

Ref  :Ea44  -  VLFa  ALvaa  -  120.CIOD.OD. 

ImOvel  com  2  DormltOrlos,  1  Banheiro,  Sela  de  Eslar,  Co¬ 
zinha,  1  Garagem 

Ref:G047.  VIb  Rais  -  RS  IdD.ODD.DO 
Imóvel -com  4  Dormitürlds,  1  Banheiro.  Sala  de  Eslar.  Co¬ 
zinha,  2  Garagens 

Ref:  0736.  Vib  doa  Pescadores  -  RS  130.DOD,OD 
Rancho.  I.QODM*,  ImOvei  com  4  DormltOrlos.  Sala  de  Es¬ 
tar.  Cozinha 

Rof:a846  .  Vila  Atvea-  RS15D.OdO.DO 
Imóvel  com  1  Dormnono,  t  Banheiro.  Sela  de  Estar,  Cozi¬ 
nha.  Garagem.  Quintal  Grande  com  Pomar  e  horla. 

Ref:  3636  -Cambuf-  RS  16a.0D0.i)D 
Ajiarlantento. 

Ref:7717-Eatancta  ConcelçAo  -  RSlGO.DOD.0D 

Imóvel  com  1  DormltOrlo,  1  Banheiro,  Sala  de  Estar,  Es- 

oriiúno.  Cozinha,  Area  de  Serviço.  Edlcuia.  1  Garegem. 

Mais  delalhes:  lB|e  e  piso  frio 

Ref:  25G 1  .Paranapenema.  RSZZO.D  DD .  DD 

Imóvel  com  3  DormltOrlos,  2  Banheiros.  Sala  de  Estar, 

Cozinha:  modulada.  Garagem 

Ref:  ZZS7-Estãneia  Concetç&o-  RS35D.D0d,OD 

ImOvel  com  3  Dormitárlos.  aendo  1  Suite,  Z  Banheiros, 

Sala  de  Estar,  Cozinha,  Area  de  Serviço,  2  Garagens 

Ref:  3846.  Centro  -  RS  45D.áDD.D0 

Terrend  2B0m' 
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ALTERNATIVA 


SILAS  CEHRIMG  CARDOSO 
A.IORI033 


Caio  comemorou  5 
abençoados  aninhos 


CatTKiiunciu  ,  dú  ultinfio  dia  IS  dc  sdLTtiboa,  5  abcncaxlos 
ãiunlMH  ,  D  Caio  S  Uvcira  Gdvruie  Cardoso,  roccbcndlo  os  abra^^os 
dKK  paia  Alfiodo  t  Caria,  ínnb  Lú«iarda,  avi!i9^  J^iltares  o  ami- 
guinhoa.  Quo  Dcua  abcfigot  o  íLumiiu  scnapro  sua  jorn^ia. 


Felicitações  aa  Josué  de 
Camargo  pelo  niver  ontem 


Vao  aqui  nossas  felkblaçdcsao  oomxttuaáio  i:iiii|insário  Jusuo 
do  Camargjo  pelo  nivar  cantcmoradiai  oiwin,  15  do  sckmibrú,  qtian- 
do  roL‘tbou  os  ctunprirmntos  ik  iamiliarcs  «  arui^. 


Parabéns,  Antônio 
Pedro  Corrêa  pelo  nat 


Vm  â|iij  noasoa  parabooa  ao  Amcrinú  Pedro  Conva,  o  '“To- 
nífitio  da  Caixa”,  pda  paaaagcm  do  seu  annersário  ocucin,  25  díc 
stkiKibro,  ao  lado  do  sous  I^Etares  o  ami^ 


Parabéns  à  Gaby  e  ao 
Mareão  pelos  26  anos  de 
feliz  união  conjugal 


Vao  aqui  noaaos  paiabcfia  acxs  ami^  Gaby  c  Mxckt  polos  26 
anos  do  rdiz  uniâo  ocnjygal.  Qu^  IXmisos  aèonçoo  sofnpro. 


Nossos  cumprimentos 
ao  Mario  Cesar  Castro 
pelo  nat  dia  28 


Nesta  pcócdETia  sogunta-roiia,  23  do  solerailtirú,  Mario  Cósar 
Casáro  esiara  oompletaudo  tnais  uin.  ano.  Váo  ^|ui  nosaas  Edici- 
taçdcs. 


Dr.  Roberto  Lima  dc 
Lara  estará  comemorando 
idade  nova  dia  l'' 


Estaiá  ooenontúraiuki  idado  no^a  no  próximo  dia  T  do  outu¬ 
bro,  o  ooncoiEuado  Dr.  Roborlo  Luma  do  Lara,  ox-Fresidonto  da 
APCD  0  que  poc  varb(i&  anos  di^sonvolvcu  diraãniko  trabalbo  á 
Irciitc  do  ERSA^Mi.  Nossos  pwabéns,  ao  lado  dos  Eaintliaros  o 
amigos. 


Pastor  ToniArantes  festeja 
niver  dia  2  dc  outubro 


Luiz  Tatá  completa  mais 
um  ano  dia  28 


Carlos  Cafarclla 
aniversaria  dia  29 


Dosdo  Já,  nossas  rdkitaçbcs  ao  Páslor  Toni  Araiuca,  do  Igroja 
do  Evar^lho  t^uadrangular,  que  osnuá  íesmiando  seu  Euver  no  pró¬ 
ximo  dia  2  do  outubro. 


l9rú,o  Luiz  TaLá,  leoebondo  muitos  cumprimontos  dc  fámüiaros  o 
amigos.  Nossas  fcIbctlaçiSes. 


Honrando  sempro  o  glorioso  ExCroilo  BmyLoino,  o  C^irao 
Carlos  CaTarolIa  estara  anivoisariando  no  próximo  dk.  29  do  se- 
Eombro.  VAo  aqui  nossos  parabena  ao  anivor Eanan^ 


1  5  3275-3253  |  1 5  99707-3253 


í|  Escritado:  Av.  Virgílio  de  Heze^ide,  1 377A 

'  í  Salão;  AV-  Com.  Serafino  Filtepü.  lÕOÓ  | 


Vale  São  Fernando  -  f tapei in inga/SP 


otódasaqu  asitape.com.bif 

recantodasaguasitapã^igman.cúnn 


Jornal 

Folha  do  Itapotinínga 


CADERNO 


Jovem  de  Itapetíninga  recebe  a 
Ordem  do  Diaconato  na  França 


mt  ai]ui, 
eu  vídi  meu  üeu!^ 
para  fazer  a  tua 
vontade^eüse  foi  o 
lema  e^uculbido  pelo 
Ltapetiníuganu,  Feti:- 
pe  Zauoltu  Keígiita, 
t|ue  dit  últiidu  sábado 
(IJ),  recebeu  o 
níslérto  de  DíaconalO 
na  Diocese  íle  Frejus^ 
-'1'uuJüii  na  França. 

A  ceEebraçãõ  euca¬ 
rística  aconleceu  no 
Seminário  “Jmmacu- 
lée  C'oncepliOtt'‘em 
Cliapileau  do  Uonti- 
nío  de  La  Castille  e 
foi  presidida  pelo  Bis¬ 
po  Dom  Dominique 
Rey.  A  cerimônia  foi 
Iransmilída  ao  vivo 
através  do  \outube  da 
CMmédia,  as  JhJfl  da 
manbã  pelo  borário 
de  Brasitia  e  também 
pelas  redes  sociais  da 
(Vomunidade  Recado. 

lendo  em  coitta  as 
incertezas  relaciona¬ 
das  com  as  regras  sa¬ 
nitárias  aluais,  o  nú¬ 


mero  de  panicipantes 
foi  limitado.  Apenas 
Padres  da  Diocese  e 
familiares  dos  ordiná¬ 
rios  que  receberam  O 
Convite  para  partici¬ 
par  ou  JucaJ. 

Diácouo  Felipe  Za- 
nutto  Reigota  é  mem¬ 
bro  consagrado  da 
Comunidade  Cratúli- 
ca  .VlLsstonária  Reca¬ 
do  e  mora  na  casa  de 
mLssSu  da  Diocese  de 
iouJun  na  França. 

Comooidade  Reca¬ 
do 

A  Comunidade 
Católica  Missioná¬ 
ria  Recado  nasceu 
a  partir  de  um  gru¬ 
po  musical  (Cirupo 
Recado)  fundado 
em  10  üe  maio  de 
19S4.  JNa  époea  o 
grupo  era  formado 
pür  oito  joveus  que 
tinbam  entre  15  a 
14  anos.  Fsle  grupo 
tinha  0  objetivo  de 
evangelizar  através 
da  música,  especial- 


mente  a  juventude. 
O  nume  “Recado^ 
foi  esculliido  porque 
queríamos  um  nome 
que  á  primeira  vista 
nãu  nos  ideutiftcas- 
se  como  grupo  de 
evangelização.  Sem¬ 
pre  tivemos  uma 
preoeupação  com 
aquelas  pessoas  que 
nãu  pertenciam  a 
Igreja  e  queríamos 
que  0  inicio  de  um 
Show  musical  fosse 
0  atrativo  para  estas 
pessoas.  Hoje  com¬ 
preendemos  que  0 
nome  **Cumunida- 
de  Recado^  é  uma 
providlncia  divina, 
pois  somos  apenas 
instrumentos  de 
Deus  (o  remeten¬ 
te)  no  início  da  sal¬ 
vação  (o  recado  de 
Oeus)  para  ús  seus 
filhos  amadíssimos. 
(FOM  K-  PORIAL 
DA  DIOCESE  DE 
IIAPETININGA) 


14“  Primavera  dos  Museus  promove 
atividades  virtuais 


Ate  o  dia  27  de  se¬ 
tembro,  520  museus 
desenvolvem  ativi¬ 
dades  para  crian¬ 
ças  e  adultos  como 
palestras  e  eiibiçâu 
de  filmes 

Ohras  vistas  de 
pertu,  bem  de  per¬ 
tinho,  mas,  dentru 
do  ambiente  virtu¬ 
al.  Com  fl  distancia¬ 
mento  suciai,  por 
causa  da  Covid-19, 
e  com  algumas  ins¬ 
tituições  fechadas, 
a  14*  Primavera  dos 
M  useus,  que  acon¬ 
tece  até  n  dia  27 


de  setemhru,  teve 
de  ser  reinventada. 
Neste  anu,  os  corre¬ 
dores  percorridus  e 
as  obras  podem  ser 
visitadas  no  mundo 
da  cultura  digital, 
por  meio  de  um  cli- 
ck. 

O  evento,  que 
acontece  sempre  nu 
início  da  primave¬ 
ra,  é  coordenado 
pelo  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Museus 
(Ibram)  e  tem  ativi¬ 
dades  para  todos  os 
interessados.  Neste 
ano,  por  conta  do 


contexto,  são  os  mu¬ 
seus  que  vão  entrar 
na  casa  do  público, 
como  explicou  a  co¬ 
ordenadora  de  Prii- 
moção  c  Cestâo  da 
Imagem  Institucio¬ 
nal  du  Ibram,  Ana 
Lourdes  Costa. 

“^Este  ano,  por 
causa  da  CDvid-14, 
está  sendo  realiza¬ 
do  no  mundo  virtu¬ 
al,  de  forma  digital, 
on  line,  por  isso,  o 
tema  é  Mundo  Di¬ 
gital:  Museus  em 
Transformação^, 
disse. 


fvegundo  ela, 
as  visitas  virtuais 
contribuem  para  a 
democratização  do 
acesso  aos  museus. 
‘“Não  que  o  espaço 
virtual  VEoha  cun- 
correr  ou  tomar  o 
espaço  presencial,  o 
espaço  fisicu,  mas  é 
um  movimento  que 
chegou  para  ficar 
e  que  a  gente  tem 
certeza  que  eontri- 
hui,  inclusise,  para 


a  democratização 
do  acesso  aos  mu¬ 
seus  brasileiros^, 
disse. 

Entre  os  dias  21 
a  27  de  setembro 
de  2020,  520  mu¬ 
seus  irão  desenvol¬ 
ver  1385  atividades 
das  mais  diversas 
categorias:  pales¬ 

tra,  visita  mediada 
virtual,  exibição 
de  filme,  coutaçâo 
de  história,  exposi¬ 


ção,  Show  musical  e 
roda  de  cons  ersa. 

São  atividades 
especiais  em  for¬ 
mato  digital  para 
todo  o  público; 
como  a  uarraçãu 
de  histórias  para 
as  crianças,  pales¬ 
tras,  rodas  de  con¬ 
versas,  exibição  de 
filmes,  show  musi¬ 
cal  e  apresentação 
de  oficinas  para  os 
adultos. 


I  página  10  | 


I  Edigãü  n«  7.447 1  |  ro|j|j|  QE  mVEUlHGAi  Sabado,  26  de  setembro  de  2020 


A  escrita 

r  \ _ 

-A/OAI  ' 


o  homeni  desde  os 
prímÁráios  buscava 
se  comunicar  e  deitar 
marcas  de  sua  passa- 
gem  pela  terra  e  seus 
costumes.  Encontra- 
mos  em  disersas  par¬ 
tes  do  «lobo  pinturas 
rupestres  oiidt  os  seres 
daquela  época  busca¬ 
vam  deisar  marcas  de 
SUB  passagem  entre  nos 
como  seus  costumes., 
a  paisagem  e  seus  há¬ 
bitos.  Com  0  tempo  o 
homem  foi  se  aperfei¬ 
çoando  e  passou  a  uti¬ 
lizar-se  de  marcas  que 
com  o  tempo  se  trans¬ 
formaram  em  nosso 
alfabeto.  Com  a  inven¬ 
ção  da  imprensa  uma 
verdadeira  resolução 
oo  terreno  da  escrita 
e  da  leitura  aconteceu 
com  a  máquina  de  im¬ 
pressão  fipográâca  in¬ 
ventada  pelo  alemão 
Gutemberg.  Anterior- 
mente  a  escrita  era 
manuaL  muito  cara  e 
demorada.  A  partir  de 
então  os  Ihros  passa¬ 
ram  a  ser  impressos. 
>^o  principio  somente 
05  nobres  tinham  aces¬ 
so  a  leitura  por  serem 
alfabetizados  e  pelo 
custo. 

Com  o  tempo  a  es¬ 
crita  foi  sendo  demo¬ 
cratizada  e  os  livros 
passaram  a  ser  Impres¬ 
sos  e  vendidos  a  um 
preço  mais  acessKel 
aliado  ao  fato  de  que 
a  população  passou  a 
se  alfabetizar.  No  s'e- 
Ibo  mundo  o  índice 
de  pessoas  que  leem  é 
alto  aliado  ao  fato  de 


que  tem  mais  acesso  a 
cultura  e  ao  ensino  de 
qualidade. 

Na  América  Latiua 
a  Argentina  c  um  país 
cujo  povo  proporcio¬ 
nalmente  If  mais  en¬ 
quanto  que  em  nosso 
país  não  temos  esse 
costume. 

Percebo  que  em  nos¬ 
so  pais  deveríamos  dar 
mais  atenção  a  escrita 
e  consequentemente  à 
cultura,  aliado  ao  fato 
de  que  hoje  temos  à 
mão  um  aparelhinho 
que  nos  conecta  com  o 
mundo  e  com  pratica¬ 
mente  todas  as  atb  ida¬ 
des  voltadas  á  cultura  e 
ao  ensino. 

Na  Europa  o  cida¬ 
dão  tem  contato  com 
museus,  com  a  historia, 
com  a  cidadania  e  com 
a  literatura  através  de 
bibliotecas  e  acesso  aos 
livros. 

.4s  vezes  em  uma 
reunião  social  tratamos 
de  diversos  assuntos 
e  percebo  que  alguns 
dos  integrantes  apenas 
ousem  tahez  por  não 
terem  muito  acesso  a 
informação  ou  por  não 
terem  interesse. 

Nas  escolas  o  ensino 
compreendia  inúme¬ 
ras  matérias  como  o 
latim,  história,  músi¬ 
ca,  trabalhos  manuais 
e  geogratia  geral  assim 
tínhamos  acesso  a  um 
universo  mais  amplo 
nos  trazia  a  curiosida¬ 
de  de  conhecer  e  bus¬ 
car  mais,  assim  íamos 
BS  bibliotecas  para  ter 
mais  conhecimento  e 


compreender  melhor 
os  costumes  e  os  povos 
que  habitam  o  mundo. 

C  laro  que  não  sú  a 
escrita,  mas  cultural- 
mente  falando  temos 
ainda  a  música  e  as  ar¬ 
tes  plásticas.  Antes  da 
in%'ençãD  da  fotografia 
BS  imagens  e  os  rostos 
eram  pintados  e  ev- 
postos  em  telas,  assim 
como  os  momentos  de 
lazer.  Com  a  invenção 
da  fotografia  o  regis¬ 
tro  do  tempo  passou 
a  ser  mais  fácil  Atra¬ 
vés  da  pintura  temos 
o  registro  das  p-essoas 
e  do  tempo  e  a  música 
democratizada  através 
das  gravações  dando 
■cesso  a  mais  pessoas, 
algumas  operas  pas¬ 
saram  a  ser  gravadas. 
C ultura  e  diversão. 

A  escrita  foi  o  inicio 
de  tudo  pois  através 
dela  podemos  acessar 
um  unKerso  de  atni- 
dades  que  sem  ela  não 
seria  possivel  como  a 
música,  os  Inros,  as 
pinturas  e  as  paisagens. 

Deteríamos  dedicar 
mais  tempo  a  escrita 
pois  através  dela  con¬ 
quistamos  D  conheci¬ 
mento  que  nos  liberta 
e  nos  traz  a  sabedoria 
para  discernir  o  certo 
do  errada  o  possível 
do  impossível,  assim 
teríamos  uma  quali¬ 
dade  de  vida  melhor, 
mais  rica  e  saudável. 
Mesmo  utilizando  o 
aparelhinho  que  cabe 
na  mão  podemos  ter 
acesso  a  escrita  e  a 
cultura  sem  esforço. 


Reflexões  Bíblicas 


Ectesíislko 


Theülôriiif  .4.  Pêraira  Jánior 
Ler,  híedilar  e  repetír 


"‘l.Seiihün  meu  pai  e  soberíiaa  de  ntítíba  rida,  não  ine  ahandoaeix  aa 
üúm  éího  de  rneui  /náíodi,  é  nãú  permitais  quê  êíes  mê  fa^am  huúundiir 
l.Quem fará  sentir  &  chitaie  ent  meus  peasatmeaioSf  ê  ênt  mêu  eoru- 
f;ãa  a  doutrina  da  sabedoria,  para  en  aã&  ser  poupatía  nas  peeados  por 
ign&ràneia,  a  jins  de  que  esses  erras  não  {^tirei;amT 

S.Para  qiie  nãà  aumenietn  aS  núnhas  arêtiSSões,  e  nãú  Sê  müítipii- 
quem  as  aúnhas  igtioraneias,  e  eu  nàa  auia  diante  de  meus  adversários, 
e  não  esvmnei^a  de  num  o  meu  inimigo? 

dSenhor,  meu  pai  e  Deus  de  njínári  vÍão,  não  me  ataiidõneis  às  SUaS 
sugestões; 

5.não  me  deis  oihas  aíti^síS  e preservai-me  da  eobiça! 
bAfastai  de  mim  a  intemperant;uí  Que  a  paixão  da  votupia  aãa  se 
apodere  de  num  e  não  me  eutregueis  a  uma  almü  sem  pejo  e  sem  pudor! 

7.0uvi,  Jiittos,  0  èOtthecimeêda  que  eii  Vüs  dou:  aquete  que  a  guardar 
aãa  pereeerá  peíos  lábias,  nem  cairá  em  açêes  crirtãnosas, 

pecador  é  apuühadú  petü  sua  te^iafídaàei  0  arguíhúSo  e  0  maie- 
difieute  neta  encoutratão  motivos  de  queda, 

9,Que  tua  hoca  não  se  ocostnme  ao  juramenta,  parque  issa  te^Hi  a 
muitos  peéados, 

iÚ.Que  a  nome  de  Deus  nãa  esteja  senqíre  na  tua  òaca,  e  que  ttãa 
mistures  itas  tuas  coüversas  a  nome  dos  santos,  porque  akso  não  esta¬ 
rias  isento  de  cu^a 

tl.Pois,  i&sim  como  um  escrava  submetido  continuainente  d  tortura 
dela  trará  as  cicatrizes,  assim  todo  homem  que  jurapeío  nome  de  Deus, 
tíãa  pOiíerã  tottíímente  eSCi^ar  ao  pecúdo, 

12.0  homem  que  jura  com  frequêucia  será  cheio  de  iniquidade,  e  o 
fiageía  não  deixará  a  sua  casa; 

lJ.se  nãa  cunqjrira  juramenta,  sua  cufpa  recairá  sobre  ele;  e,  se  dis¬ 
simular,  pecará  dupíumeaíe,  * 

14.Se  Jurar  em  vão,  isso  nãa  a  justificará:  sua  casa  será  cheia  de 
CííStigOS 

IS.l/á  UfUa  autra  palavra  que  merece  a  morte,  e  não  dev^e  ser  encon¬ 
trado  na  herança  de  Jacá!*'‘ 


A  Arte  e  o  Acervo  do 
Museu  Carlos  Ayres 

^mpregoslo  de  tazer  um  parulelo  do  passado  coitt  o  presente  da  hislúria  üo 
Moseu  Carlos  Ayr»  que  há  57  anos  carrega  a  hislòriu  da  cidade,  com  telas  de 
grandes  arüslas  cuitiD  Carlos  Ayres,  Anlõniu  Arth  ur  de  Castro  Rodrigues,  Maria 
Prestes  üe  Albuquerque  Fcireira,  Mário  Zaaiui  e  J.B.  Vladureira,  artislas  que 
pinlaram  a  beleza  e  a  arquitetura  da  cidade,  as  Igrejas  aniJgas,  a  Escola  Peivolo 
Güiuidc  e  os  casarios. 

A  força  do  Museu  Caiios  Ayres  e  do  Centro  Cultural  Brasil  Estados  l  uidos 
está  soltando  e  lem  se  firmado  na  Cultura  da  Cidade  quando  abria  as  porta.s 
para  0  povo  trazendo  aulas  de  desenho,  palestras,  mostras  de  arle,  enconlro  com 
escritores,  aalas  de  teatro  e  com  I5á  crianças  du  Projeto  Guri  boje  realmenie  é 
o m  Centro  C'ultural. 

Acompanhando  o  tempo  bá  sete  meses  desenvobemos  uma  programaçáo  on 
lihc  por  rausa  da  pandemia,  eum  o  Circuita  CuLiuraL.  Mostra  de  artes  on  line 
com  25Q  teias  de  anislas  da  cidade  com  u  curadoria  de  Ana  Elisa  Bloes  MeirElles 
de  Arruda  c  Miranda  e  Walkiria  Paunovic,  os  programas  Fala  C altura  e  Café 
com  Livros  com  a  produção  de  Fábio  Jorera. 

Pioneira  na  região  a  Casa  Kenneüy  está  no  Cioagle  niaps360  graus  bastan¬ 
do  apenas  clicar  casakcunedy.org  e  vocF  fará  uma  visita  virloal.  um  trabalho 
de  Gustavo  Moraes  que  já  alcançou  5.000  visualizações  assim  como  as  páginas 
e  Insiagram  da  C^asa  Kenuedy  alcançaram  50.000  visualizações.  Cultura  pura 
abaivo  uma  tela  do  acervo  do  Museo  Carlos  Ayrest  Nice  Bitencoort  da  Cia  ma 
Anürovani,  óteo  sobre  tela  Rosas  e  a  segunda  de  Lé  ringo  cuja  tela  fez  parle  üa 
Xiostra  on  fine. 

XCalkiiia  Paunov  ic  é  Diretora  do  Museu  Carlos  Ay  res 
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Espaço  Biográfico  Dos  Candidatos  a  Prefeito  e  Vice  Prefeito  de  Itapetíninga 


Convenção  Municipal  do  PSOL  homologou  as 
pré  candidaturas  de  Vinicius  Válio  a  Prefeito, 


Dirceu  Campos  a  Vice  e  8  a  Vereador 


Dkli^nlJLls  Ph>feiMjr  'Vl- 
ukiiBi  Vúlki  c  Dirctu 

poL 

IhfjfrâMr  V;âüo 

Mnkiin 

cfii  L98lS  mi  Itupc^ 
jiruiJuiidii  Ml  Ej]^ 
üliiiríK  AiuliiMbd  iicLi  l-iai- 
irnõíLKk  EdMluiá  Puufebi 
Míjím  (It  yítsqaàA  FUio’' 
-  l^ESn  f  JmfHH  út  Riü 
Claro  t  AlmrE  Mi  £ííj^ 
dhariiL  Ilii^iiJkii  t  Íhkiò- 
MkMlú  peki  Eatola  ikr  En- 
^iikiria  de  Sthi  C:u1iiü  da 
i  aiiefiàlblür  àt  ^  Puila 
EEST-l  lirriiiidiaâ015). 

\'iiikiiA  aludntMte  é 
IVüfiHsár  I  üher^ríij^  le^ 
cúMModú  em  Etapcüiiii^ 
t  TatiL  jâ  aluíHi  cotou  úo- 
cemc  Ml  ilhcTíuis  Eaciida- 
ücü  du  Eslaiia  de  Sàa  P&Eik> 
Cúiilü  d  Aullrildli-Alúrlidllli 
c  E^dáciadeSã,  Taiidiéin  ãá 
IVüiestúr  1  (iudlirHii  Ml  ciir- 
süK  pré^veNtOjubrEs  pupiiac 
Além  üc  rViriê^ir  l 
irrãüriü,  ViitkítHé  «Jniíjla 
amliièiildle  da  caiéd  míiiuL 
!citl|}Fe  apúúddiii  tift  piilletu- 
íti  c  aiiONC^dr  [lapruaiii- 

Fúi  i  ciicedür  da  FVéitão 
‘"TitilèMjCaii  Dol  DcJmí- 
m  FraiifiMrlã  dr  .Anjijelfe'' 
cúino  mrlbiir  itainel  dpirKii- 
íBidu  Ou  n  Wúriisdaip  dc  Eco- 
tju(ütúlü|!jaA|iird(ia,  rMli£a- 
dú  da  I  ^NEM'  de  Riu  (Idio 
mi2W7. 

\ifikim  reaEedti  núior- 
ittt  IrulidihtiK  dCddíciUkúK 
cúlti  pc^Êd  de  caiopd  sa- 


lue  ^Aidlid^  da  íudke  de 
QuaEtbtle  da  A^ua  {IQA) 
da  ria  liapcCíniiiüiL 
dpietf  nlada  dó  2° 
idlcitiariuaal  ^EAperiédckii 
em  Ck&lâa  doN  Rccimiúü  IR- 
dríeid  par  [lada.%  Elidri|^ 
lka.>r.  ^ldemflM  de 
zUiEMia  -  STt  salme  o  *'liii- 
pactu  da  dcfipeja  do  elkiMie 
da  ETE  -  sâbibip  Cid  QliaEr 
dâde  da  .V^ua  ilo  rtu  Itapc- 
SP"  aprontada  dO 
IV'  SidtpàAdu  dr  VlicrahHrio- 
^  .ApUtailL  [>epBjUídenln 
át  Ecol(^  l^ESP-ratOr 


ptd  de  Rio  Claro,  20  J I. 

Viiikiidé  uiodoü  ffliaduti 
mais  âii%is  da  Psol  dr  Ibi- 
iirtiiiiii^a  rjádt4pukai2  elei- 
cm  2012  senda  os  mais 
júiMS  da  htslária  de  llaprli- 
iiidga  a  dis{iutartftcaigm.dt 
Pitleilo  c  Vlct,  obter  499J 
lolos  r  rm  201 6  oamo  candi¬ 
dato  a  více-ptelêilú  da  Vítor 
Oyvevd  2016  foi  o  KguitJa 
H^ulocado  com  L6J^^  düs 
tolos  váidasL 
Dirccuf'ampús 
Smid  0  Tiro  dr  Cjucird 
em  rrnndiàrHX  admi- 


tulu  na  iíüiiicabana  cm  1953 
Oümo  pntlkadtr  tdef^Ssta 
em  Etapntiãi^  Foi  ProJbs- 
aorda  rede  púNira, 

Ei,.  iMcliard  em  DireitOs  C7i- 
éficias  CVudtãbedL.  F^edaitügbL 
CHdcba  Feôcoaí  e  Bialú^kiOK 
Vlatrmálird  e  I  Usterã; 

Atualmente  é  pesquisa- 
doi;  híslúriadori  aúcio  lunda- 
di>r  do  EE  IC^iT  escrilor  com 
4  fiiros  puh&Cddas,  o  iütiinu 
qw  o  tempo  con¬ 
ta",  coluncita  do  JornaJ  '^Fo¬ 
lha  dc  Itaprtinid^",  Vice^ 
-PTcsíclMle  da  AsaodaçSo  de 


jurnalismu  da  re^Âu  de  Ita- 
petinin^  (Ajod)  r  Embai- 
aatltr  da  EVuc  da  Aaaociarâa 
paraa  paecaondiaL 

Dirceu  Campos  cumplr- 
loo  32  anos  no  último  db  19 
de  a^lo,  r  A(tú  com  muita 
dispusiçàu  pani  essifò  rld- 

DircM  é  a  eandidalo  a  \1- 
ee-prerribi  com  maior  kladf 
nesã^  deiçuÊS,  r  D  IVofir^ir 
Vinkiih  í  o  caiidkIaM  mais 
jMMi  a  t&i|kjiar  a  de 
PielèikKcam  apenas  33  au^ 
A  rom  rn^io  Eleifural  da 


PSC>L  Elapetiaii^  confir¬ 
mou  aeus  namcà  e  de  maisfl 
canJidalus  que  irão  disputar 
uscat^deirreadores.  com 
0  lemu  Vbo  Itapecitiiiiga^  a 
rha|ja  vai  teautor  o  defiale 
do  Oleio  amkiiraEe,  que  rslá 
sendo  degradado  tfiariajiieii- 
te  seddo  o  Etki  Itapetiiiii^  o 
muõr  retrato  desse  descaso 
rom  o  patrimTiJüo  itoluná 
dm  Itapclidiiiga  e  lunda- 
mMtal  para  o  seu  desemiii- 
limrntCk.  iitdioive  ecodãmi- 


3M  abre  inscrições  para  programa  de  estágio  2021 


<rom  Ibcú  ma  diienáda- 
ile^  os  estudantes  interes¬ 
sados  leria  alé  a  dia  4  de 
aulubru  para  concorreras 
6fi  vagas  aSeiecidas  pela 
empresa 

A  3V]  do  Brasil  recebe 
até  4  de  uutuliro,  inscrif  &es 
para  o  Programa  de  Está¬ 
gio  2&2  E.  No  lolal,  serão  6fi 
vag^  sendo  eütco  para  es- 
lodaoles  do  rmino  lécuku 
e  6i)  para  unhersaláiios. 
C>s  inteieinados  deverão 
raaer  o  cadaslm  no  site  da 
empresa  b1tp://tfSVSHJVL 
com.brú!arreiras . 

Para  parlicipar  do  pro^ 
ce«!ü  seielno,  é  piecLso 
ler  dispuniblidade  para 
estiar  30  boras  sema¬ 
nais  por  até  2  anos  e  resi¬ 
dir  na  região  das  librkas. 
Estudantes  dr  qualquer 
curso  da  gradiü^io  ou  de 
cursos  lécuicos  como  Quí¬ 
mica,  Vlecãnica,  E1úslkO\, 
jVJímentos,  Vtrcatrãdka 
e  Segurau^a  do  Trabalho 
podem  participar  do  pn> 
cesso  selniio.  A  empresa 
dispíie  dc  vagas  para  esta¬ 
giar  nas  unkiades  de  fio- 
maré,  Ribeirão  Prelo  e  Eta- 
perãftittga  üu  na  liKaIidadc 
de  Bra^lia, 

Com  iHilsa  aukiio  dc  RS 
F60D  para  ojdávrrsitáríos  e 
RS  l,>00l}  para  estudantes 


de  cursos  técnicús,  além  de 
benefícios  como  assistên¬ 
cia  mrdka  e  odoutulõgi- 
ca,  0  programa  afereerrá 
vagas  para  os  estudantes 
estagiarem  em  úreas  como 
R]E,  VIarkeliüg,  Vendas, 
VEanuIatura,  ('ompras,.  Fi- 
uanças,  euirc  outras.  Eles 
poderão,  ainda,  participar 
dos  grupos  de  afinidade  da 
3VI,  quE  dLscutrm  triui- 
tkas  LGBT4,  EJderanfa 
Feniiuita,  Eliiia  &  Raça 
e  PCD,  com  o  objetiva  de 
tmaer  mais  inclusão  para 
D  dia  a  dia  da  empresa,  A 
3V1  úEerece  também  um 
pnigrama  de  tnsnamm- 
tOi,  eom  oriedlaçíies  para 
desenvohimenio  técnko  e 
comportamMiaL 

O  grande  foco  desta 
cdit:±(i  è  traeer  ainda  mais 
dberskiade  para  o  progfa- 
ma,  F^ra  atiigijr  tal  meta, 
a  3V1  coala  com  a  parceria 
da  TransEm  pregos,  entre 
outras,  ^Com  o  programa 
de  estágio,  OÚS  i|nerettEas 
aumentar  a  presença  das 
mais  variadas  perfis  em 
uensa  empresa,  para  as¬ 
sim  reforçar  a  dh  ersidade 
e  inclusão,  um  dos  pilares 
de  cultura  da  IVl.  Sús  es¬ 
tamos  loialmen  le  prepara¬ 
dos  pira  contribuir  com  a 
carreira  profissional  des¬ 


tes  estudantes  e  buscamos 
candidatos  que  estejam  ali¬ 
nhados  aos  mmsos  valores, 
dispioslos  a  aprender  e  con- 
Iríbuir  conosco"»  et  plica 
Sandra,  diretora  de  Rela¬ 
ções  com  as  Pessoas  In¬ 
clusão  pam  D  Bnisã  e  líder 
de  DWeisidade  &  luchisão 
para  a  América  E^aliua, 

Por  conta  dos  impactos 
da  pandemia,  o  processo 
seletivo  contempla  somen¬ 
te  etapas  on-line.  Os  apro¬ 
vados  serão  convocados 
em  deiemhro  para  admis¬ 
são  e  o  início  do  eslig^ 
será  em  janeiro  de  2D2 1, 

Sobrr  a  3M 

\a  3Vt  aplicamos  a  ci¬ 
ência  de  forma  colabora- 
tiva  pára  melborar  vkias 
diariamente,  f  ]offl  cerca  de 
96  mil  rudcionãricis  conec¬ 
tados  com  clientes  em  todo 
0  mundo,  aJVE  atingiu  ['SS 
32  Ealhues  em  vendas  glo- 
bals  em  1019.  Xo  Brasil,  o 
(irupo  3V]  conta  com  cin¬ 
co  láhrkas  instaladas  nu 
Estado  de  São  Paulo,  que 
compõem  a  3Vf  do  Brasil, 
além  da  empresa  3VI  Ma¬ 
naus.  Instalada  no  Amaro- 
na^  Em  2019,  alcanfuo  fa- 
luraniMto  bruto  de  RS  4,3 
bilhões  do  País,  onde  conta 
com  cerca  de  3.400  fun¬ 
cionários.  {'onheça  nos- 


sas  soluções  criativas  uo  br,  uo  canal  3\línavacau,  filuolnstagram  ü'3\Edo- 
site  htLp://HHU. 3. Vl.com.  com.br  ou  em  nosso  per-  Brasil. 
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Produção  leiteira  em  assentamentos  caminha 
para  recorde  de  comercialização  no  PPAIS 


liiitiâ1t\ji  jQú  ríiUda 
dt  Slúi  Taulu  liitrgni  à% 
dú  Pro;|irJitlJl  PâU- 
U»lii  du  Agriciülltiri  dr 
rdt-rtriüíí  SocLaJ 

A  produçâi)  Irilt-im 
jAúSí  aüãcitlamriitnH  mrab 
quf  n>3ú  dc  reüpodjídhili- 
dftüf  dr  Fddilü^-âo  IdSti- 
Idtu  dr  Trrrd:^  do  Ei^lddú 
dr  SAo  Pâdlu  td- 

ftiidhd  pdri  bdtrr  rTrâr- 
dr  dé  rdiuritidli^f^ü  rid 
2020  drdlJ-Hi>  dú  Prü|>ni- 
nia  P&dlí^la  da  Agrital- 
idi^a  ür  Idtrfiriss^  Súcial 
(PPAESK  Mur  rai  partr 
d&f;  aç&rs  do  riá);<niina 
("ültíi  adda  Nr^ócias. 

l;di  In  aalaidcdtú  íri- 
1ú  du  rúnir^ú  üu  dr 
srlridbra  prU  Fdddaçâú 
Itrüp  drinaikâlra  4|dr  fu¬ 
ra  di  codirrriaLkádiM  nd 
2020  íiudirdlr  cúiti  a  pro- 
düfiô  Iritrira  udi  tolal  dr 


RS  4.03L  J30.84,  atingid- 
üoovuldidr  dr  1.791.307 
lítru  dr  Irllr. 

A  tuârta  da  pro^a- 
irm  rr^Í!»lrada  dr  jadriro 
a  dríridhru  dr  2019,  rr- 
rurdt  a  d  uai.  akad^ou  o 
talai  dr  RS  S.OH.OãZJT 
dr  caiuntialixa^jo,  raid 
a  pradüçâu  dr  2.164.6^2 
Iílrü6  dr  Irür. 

Srguddd  a  }>r!dur  do 
prúgradta  r  ruardrdu- 
dor  rr^iodal  Noitirslr  da 
Fuddaçia  Etrap, 

Etlo,  a»  dúd»ru^  rstllo 
aciida  do  ri^prrada  por 
Érr  uid  adü  alípka  r  a 
riprclativa  4  dr  qur  a  to^ 
duri-tialLea^Ju  âr|a  uiaior 
qur  du  ado  adtriiúr.  '^Ti- 
iruiaíf  uiu  aiko  difrrralr  r 
así  dúiorriBi  provam  qur 
lor^vdia  cam  a  paddrmia  a 
pnidu(âu  Iritrira  diA  av 
^lamrdtos  dâa  parou.  O 


irahalbü  i^ur  ánrtr  para 
bairrmaji  maãi  um  rrcardr 
aditai",  di^isr. 

liabalho  rali 
foradú  rm  tutrr  o  rrcardr 
do  pruç^ida.  Drftvutâlra 
a  kdparlãdcia  da:^  aic^  da 
Fuddafâa  ]t«ip  ivo  campcv 
dando  todo  a  iiuparlr  dr- 
rrííiuíria  pata  qur  as  pity 
dulum  rurab  pa^m  ro- 
mrrtialãcar  sriis  pradulm 
|iaia  rjiãr  irupurlautr  pn> 
^raroa.  (uiabiria  dr  drsta- 
car  qur  a  Fuodaiçiú  Elr^p 
iraballiu  pant  qurid  dtaÃ 
prrrLsa  r  uâ  rrsulladuâi  saa 
frutos  dr  dvrrsas  açârs 
qur  g;rradi  rtdda  r  rdiprt- 
ga  ua  rampa",  cumplrfau 
Marta  SUva,  rtspousávrl 
pria  Diretoria  Esrcutha 
da  Fundação  Eirsp 
Açâa  sorial 
O  PPAIS  fudirdla  a 
todirrrialkÉÇâu  da  agri- 


rultura  familiar  pauli;^ 
ta,  r  asKÍiu  passiliiüta  a 
ittrihara  da  quulidadr  dr 
vida  dos  qur  irabalbam 
du  rampa.  No  midímo 
30"/«  dos  rrcursos  ar- 
çamrdliriüs  drsiidadas 
pria  (^ovrrdo  do  Esla- 
ilu  i  rampra  dr  aliiord- 
tas  s3o  utiUücadús  para 


a  raittpra  dirria  dr  pra- 
dulas  da  agritultura,  iu 
uatura  r  mauufal orados, 
ali  a  limilr  dr  RS  60  mil 
anuais  par  familia  RS 
30  mil  sâa  rrfrrrulrs  aa 
PPAES  Lritr  r  os  aulros 
RS  30  idil,  i  aquisiçâa 
das  drmais  produlos. 

O  (lOrrrua  dr  Sãa 


Paula  rausprsi  frutas, 
vrrduras,  Irgumrs  r  uu- 
tras  alímrdlas  ulili^adas 
das  rrfriçArs  rm  ãrgias 
rsladuais  tuma  baspilais, 
rsralas  r  presidias.  Drsdr 
a  sua  rriaçJo  rm  2012  o 
PPAIS  Ji  ultrapassau  a 
dsarra  dr  RS  3S  diiliiôrs 
no  cuiorrtialiaaçSo. 


SP  anuncia  obra  de 


Carteira  Digital  de  Trânsito 


Clarice  Lispector  e 
outros  títulos  em 
formatos  acessíveis 


Açâú  da  Srrrrtaria  ür 
Estada  dus  Dirrhus  da 
Prssaa  tom  Drfiriídtia 
já  dispudibüLea  diais  ür 
drx  abras  lilrrárias  ua 
mudslidadr 

Na  última  irrça-frJ- 
ra  (221,  a  Srrrrtâria  ür 
Estada  das  Dirrilus  da 
Frssaa  tato  Drficirutia, 
Criia  Lr  3o,  adudriuu 
qualro  ubras  liirririas 
atrssívris  ao  mais  vai- 
riados  farmata  (libras, 
trgnida,  áddiu,  ímagno 
r  Irilura  sídiplrs).  Sia 
rias:  ^C'aior,  mrdiita" 
dr  Lrütia  Wirrxcbafvski: 
‘^A  Mdllirr  qur  Matou  as 
Priirs",  dr  (4arirr  Lis- 
petlor:  ‘^Cm  Sauha  aa 
Taraca  de  Abatair",  ür 
Moatvr  Srliar  r  ‘^A  .AL 
dtia  Sagrada",  dr  Fraa- 
tista  Marias. 

Por  lorio  dr  tivr  Iraus- 
milida  uas  rrdrs  soeiais 
da  C^avrraa  dr  Sâu  Pau¬ 
lo,  ú  rvruta  onliur,  qur 
atodtrtr  às  lOE,  cudlarà 
tom  a  prrsruça  do  Setrr- 
lãria  dr  Estadü  da  Edu- 
taçào,  Rússirli  Saarrs, 
Srcrrtáriú  dr  Esladu  da 
Cultura,  Srigiü  Sú  Lri- 


iJa,  Cüútdraadara  Oral 
da  ONG  Mais  Diírrra- 
ças,  Carla  Mautlt,  r  a  ia- 
Irrprrtr  dr  Libras  Nara 
Olivrira. 

Cuio  o  ub|rlivú  dr 
praportiúnar  a  acrsso  dr 
prssoas  com  drfltirutia 
ao  niuudu  da  lilrratura,  a 
Srtrrtaría  dr  Eslado  dus 
Direitas  da  Pessoa  raio 
DrlieiFntia  (SEDPrD| 
dispoitibilixa  dú  site  13 
obras  Utrrúrias  aerssF 
vris.  A  ação  fax  parir  du 
pfugrama  Lrilura  Eatlu- 
siva. 

As  abras,  qur  putirio 
srr  atrssadas  ao  silr 
h  ttpt//vs  WH.  prs  soaru  m- 
drfitirBcia.sp.gav.br/ 
livrav-acrssivris/,  caairí- 
hano  tam  a  rquiparaçàa 
dr  upartudidaürji  r  u  fur- 
taLrrlmrniü  das  puUticas, 
prugramas  r  prujrlas 
rrlativús  aos  dirrilus  das 
prssoas  cuni  drlicifatia, 
cum  íafasr  no  arrsso  aa 
livra  r  à  lrilura,  introdu- 
xiudu  a  qursiau  da  acrs- 
sibiüdadr  r  idclusào,  dr 
forma  ariiculada  r  traas- 
vrrsdl. 

Leitura  [ariasiva 


G  programa  da  SE- 
DPtD,  rm  parcrría  rum 
o  Cr  atro  dr  Trenulogia  r 
laavafào  (C?T1)  r  a  ONCi 
Mais  Diferenças,  par 
mria  da  Emruda  Parla- 
mralar  d"  SI46/10IS  dr 
aularia  du  ri^rputada 
Rabrrlú  TrJpati,  garaalr 
o  atrssa  dr  ladas  as  prs- 
suas  aas  livras  arrssiv  ris, 
qur  pússurm  divrrsas 
rrrursos  dr  acrssihili- 
dadr,  ruma  uarraçàa  r 
Irxto  rm  paiiugufs,  üu- 
diodrstriçàu  r  aaimaçáa 
das  imagrds,  iradaçâa  r 
idtrrprrtatia  rm  Libras 
r  leitura  fácil  -  qur  trax 
adrquaçfirs  rm  relaçâa 
à  lidguagrid.  tudlrúdu 
r  farma  para  ampliar  a 
cumprrrdsàa. 

A  inicia  liva  prrv^  ain¬ 
da  a  reaUxaçãu  dr  oficí- 
das  dr  formação  r  srdsi- 
hilixação  dr  profissiouais 
da  rdaraçâú,  tuliura, 
assisirdcia  suciaL  bibliu- 
Ircâiios,  mrüiadúrrs  dr 
lrilura  r  outras  praGssia- 
uais  interessadas  às  prá¬ 
ticas  acessii  cis  r  inclusi¬ 
vas  V  aliadas  à  lritura.+ 


permite  pagamento 
antecipado  de  multas  com 
desconto  de  até  40% 


Fitou  mais  fácil  para 
a  molurbila  acumpanhar 
as  mullas  de  Irânsita  e 
ate  mesmo  rra  lixar  u  pa- 
gamrnlú  anircipado  das 
infraçúrs  tam  drscun- 
ta  de  40%.  Agara,  ludo 
rstã  dispamVrl  aa  apli¬ 
cativa  Carteira  Digílal 
dr  Tridsila  (CDT|,  to- 
dhrtído  par  armaxrnar 
a  versâu  digital  da  (rNll 
(Caririra  Naciunal  de 
llabiltlação)  e  da  ducu- 
menlodú  icítulo. 

Antes,  essrs  rrt ursas 
podiam  srr  acessadas 
apenas  pria  aplitarho 
Serviço  dr  Noiifitação 
Elrirãnita  (SNE),  qur, 
rm  brrv  r,  será  drscan- 
tinuada.  Atdalmrnlr. 
raotidua  alivo  somrulr 
para  atrndrr  ás  pirssaas 
jj:U  rid  iras, 

A  fusão  das  aplica¬ 
tivas  t,’DT  r  SNE  fax 
parte  da  programação 
da  Semana  Nacianal  dr 
Trúnsllo.  qnr  atorrru 
até  unirm  r  Irvr  camo 
ubjrlivo  facilitar  a  vida 
do  cidadão,  cama  eipli- 
cau  ú  dirriar-grral  do 
Drparlamrntu  Natiaual 
dr  Trâusilo  {Drnatran), 
Frrdrricü  Cardeitvv. 

'^ü  Drdalran  irax 


mais  uma  facilidade 
para  a  vida  da  cidadâa. 
Agora,  par  nicio  da  Car- 
irira  Dgital  dr  Tridsila, 
a  CDT,  vocr  canscgur 
atrssar  a  Sistema  dr  No- 
lilitação  Elcirânita,  r 
padr  acessar  as  multas 
dr  irãdsita  qur  vútF  tem 
na  sua  carteira.  É  possi- 
vel  lambém  bai\ar  essas 
muhas  r  ublrr  um  drs- 
tonla  dr  40%,  casu  vocF 
abra  miu  da  toddiçâu 
dr  rrt  ursa",  rsplicau  a 
diretor. 

“Vocí  |tadr  rmilir  a 
balriu,  faxrr  u  pagamm- 
la  também  via  triular, 
indicar  quem  é  u  real 
infralúr,  aquela  prssua, 
lalvrx  o  seu  lilhu,  a  sru 
marida,  a  sua  esposa, 
qur  dirige  u  vrkulo  que 
rslú  rm  sru  nume  r  qur 
iruha  sidu  rir  qur  camr- 
iru  a  tdfraçio",  ramplr- 
luu. 

Drseoulo  ^luhas 

Para  obter  a  drstou- 
1u  dr  44%  na  valor  das 
mullas,  u  caudulor  prt- 
tisa  desistir  dr  entrar 
tom  rrt  ursa  canira  a 
infração,  ü  vaiar  rco- 
namixadu  ram  tuslos 
admiuislraUvos,  dr  im- 
prrssãu  r  rnv  iu  prlos 


carreias,  é  repassada  na 
formada  abatimrnlu. 

Cama  faxrr 

I  suirJos  jú  tadaslra- 
das  na  SNE  r  na  Cartei¬ 
ra  Digital  dr  Trânsilo 
precisaria  atualLear  o 
apUcativú  da  CDT  para 
ter  acesso  r  acompanhar 
as  idfarmaçfies  relativ  as 
às  mullas  dr  irâusita.  As 
núvas  funcionalidades 
|à  rsliu  disponivris  no 
mrnd  dr  UpçòTs,  dU  aba 
prrrrrrncLas. 

Sislrma  dr  Nolilita- 
çiü  Eleirânita 

O  SNE  cudlabilixa 
malsdr  RS  100  milhárs 
dr  desconta  rm  muhas 
dc  irãdsilo  para  mota- 
ristas  dr  tado  a  País. 
As  dúliflcaçArs  rlr- 
trâdicas  abrangem  as 
autuaçârs  dr  iodas  os 
úrgias  dr  trinsila  dr 
riscalixação  uationais, 
além  das  emitidas  par 
15  Drirans  r  mais  dr 
30  úrgãos  municipais. 
Sc  a  caddulor  comcler 
uma  infração  r  o  úrgão 
responsável  ainda  nao 
fixrr  partr  do  SNE,  tie 
reerbr  a  nutificaçâo  e  a 
mulla  pelas  meias  ira- 
diciodals  srm  a  descan¬ 
ta  dr  40%. 
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E  importante  não  ‘‘entrar  na  onda” 
de  tensão  e  intolerância  , marcado  pela 
agressividade  nas  redes  sociais 


SiiLas  í^cliring  C'drüo- 

iú 

Ai  redes  sociais,  se  de 
uitt  lado  garaaleiu  enor¬ 
me  rapidez  na  cuiUiuni- 
ca^lo.  representando 
grande  avanço  na  hislú- 
ria  da  Humanidade,  de 
outro  sSo  ntiüzadas  tam¬ 
bém  para  informa<:{hes 
rabias,  insultos^  iroeas 
de  ^gentilezas’'  e  sá  não 
acontece  agm.sãu  fisi- 
ca  pon:|iiie  as  pessoas  em 
qneslio  não  estão  no  mes¬ 
mo  locaL  ^'ãrias  outras 
sitna^úes  estão  demons¬ 
trando  falta  de  serenidade 
das  pessoas,  ao  tratar  das 
mais  diferentes  sitna^oes 
do  cotidiano,  inclusise  da 
vida  poJilica,  profLssional 
e  até  pessoal .  Isso  nio  de¬ 
veria  estar  acontecendo.  A 
dnergéneia  üe  opinJães  é 
salutar  dentro  üe  uma  de- 
mocracia,  e  des  e  ser  eser- 
citada  com  respeito  pes- 
soaL  Não  há  por  que  uma 
pessoa  querer  impor  seus 
pontos  de  vLsta  a  outras. 


Pode  divulgar  os  seus,  mas 
lespritando  os  contiáríos. 
A  campanha  eLeiioral  que 
começa,  pode  ter  nas  re¬ 
des  sociais  um  grande  ins¬ 
trumento  para  que  cada 
candidato  possa  dhu^r 
suas  ideias  e  pro|etos,  ü 
que  não  pode  é  haisar  o 
uí\  el ,  com  ofensas  un  tra¬ 
tamento  desrrspeilosoí, 

A  escritora  norte- 
-americana  Qiane 

Ackerman  escreveu,  em 
seu  livro  ‘'Elistúria  Natu¬ 
ral  dos  Sentidos  que  ^  As 
palavras  são  pequenas 
formas  que  focalizam 
e  prendem  ideias,  que 
atinam  us  peusameulus 
e  que  cousegnem  pintar 
aquarelas  de  percep- 
çio".  A  palavra  hem  em¬ 
pregada  é  construtora  de 
harmonia,  de  serenida¬ 
de,  Empregada  de  forma 
equivocada  ,é  altamrute 
destrutiva.  Nos  últimos 
tempos  ,  nas  redes  so- 
ciab,  nas  ruas,  e  até  no 
seio  de  muitas  famílias. 


u  debate  púlílico  e  íde- 
olúgico,  com  nível  bas¬ 
tante  questionável  em 
todos  os  aspectos,  avan- 
çn  Sem  respeito  pessoal 
entre  muitos  setores,  Se 
esse  debate  fosse  fuuda- 
mrntado  cm  bases  sóli¬ 
das  e  conslrulivas,  com 
conhecimento  de  causa 
e  um  mínimo  de  coeréu- 
EÍa,  serJa,  sem  dúvida 
alguma,  um  grande  ins¬ 
trumento  de  conscienti¬ 
zação,  Porém,  nio  é  isso 
que  tem  ucorrido  pelo 
Brasil.  Além  da  assusta¬ 
dora  ígdorâucia  Cultural 
e  pulitica,  ressalvadas 
as  eiceçães,  prevalecem 
agressúes  t  ofensas  pes¬ 
soais  que  desvirtuam  lo- 
talmentc  a  função  do  de¬ 
bate.  Muitos  interesses 
econúmicos  sio  também 
colocados,  sem  que,  a 
principio,  a  grande  par¬ 
cela  dos  interlocutores 
perceba 

€ada  dia  que  passa, 
as  pessoas  com  razoável 


nivel  de  percepção  pas¬ 
sam  a  envergar  mais  as 
divisões  que  prevalecem 
na  sociedade  e  que,  in¬ 
genuamente  não  eram 
percebidos  uu  sequer 
suspeitados.  É  preciso 
muita  fé  interior  para 
nio  cair  no  ceticismo 
completo  no  que  diz 
respeito  á  avaliação  de 
muitos  comportamentos 
á  nossa  volta.  O  grande 
pensador  francês  Jean 
Jaures,  já  a&rmava,  nos 
seus  '^Discou  rs  i  la  Jeu- 
nesse”,  que  ‘‘coragem  é 
ir  ao  ideal  e  compreen¬ 
der  o  rear.  Essa  frase 
resume,  de  forma  bas¬ 
tante  peculiar,  0  momen¬ 
to  que  atravessamos. 
Estamos  sonhando  com 
a  sociedade  ideal,  undr 
lodos  possam  vtier^  pelo 
menus  com  um  mínimo 
de  dignidade,  mas  pre¬ 
cisamos  conhecer  a  dura 
realidade  dos  caminhos, 
onde  mnilos  se  deiiam 
levar  pelo  individualis¬ 


mo  e  pelo  imediatismo. 

Por  tudo  isso  é  qur 
não  podemos  deis  ar 
que  0  preconceito  poli- 
iJco,  0  preconceito  re¬ 
ligioso,  0  preconceito 
racial,  o  preconceito 
social^  que  infelizmen- 
le  ainda  sobrevivem 
e  âs  vezes  são  até  es¬ 
timulados,  venham 
afetar  a  serenidade,  O 
esforço  pela  paz  pre¬ 
cisa  ser  permanente.  As 
divergências  passam  e 
as  pessoas  ficam.  Pode¬ 
mos  divergir,  porque  de¬ 
mocracia  é  isso  mesmo, 
mas  nao  podemos  deJ&ar 
que  fiquem  “arrauhúes 
pessoais". 

Os  iogas  üe  interes¬ 
ses  são  enormes  e,  por 
isso  mesmo,  há  necessi¬ 
dade  de  um  permanen¬ 
te  e  constante  eaercício 
dt  reavaliação  de  lodo 
o  que  ocorre  ã  nossa 
volta.  A  sociedade  não 
muda  sozinha.  Ela  pre¬ 
cisa  da  ação  de  pessoas 


AfüBJjm 


conscientizadas,  conhe¬ 
cedoras  da  realidade  e 
bem  intencionadas,  que 
sabem  onde  agir  e  como 
agir,  Tudo  isso  pode 
eibtir  sem  que  o  debate 
desça  ao  rasteiro  nível 
üe  agressão  pessoal.  As 
pessoas  de  bem  podem 
debater,  divergir  e  até 
defender  com  entusias^ 
mo  suas  posiçúes,  mas 
sempre  com  respeito 
pessoal.  N'ão  V  ale  a  piena 
perdera  serenidade  ínti¬ 
ma  ou  abalar  amizades 
em  razão  do  clima  con¬ 
turbado  do  momento. 


Centro  de  Contingência  do  coronavírus  veta  retorno 
de  público  a  estádios  de  futebol  em  São  Paulo 


Autorização  do  \1i- 
nisrério  da  Saúde  foi 
rejeitada  devido  ao 
alto  rÍ5co  de  aglome¬ 
rações  dentro  e  fora 
de  arenas  nos  jogos 
da  Serie  A  do  Campe¬ 
onato  Brasileiro 

O  Centro  de  Con¬ 
tingência  do  corona- 
vÍFUs  em  São  Paulo 
vetou  nesta  quarta- 
-feira  (2J)  o  retorno 
parcial  de  publico  aos 
estádios  de  futebol  do 
estado  nas  partidas  de 
futebol  de  qualquer 
competição  disputa¬ 
da  por  clubes  ou  sele¬ 
ções.  A  possibilidade 
foi  barrada  devido  ao 
alto  risco  de  aglome¬ 
rações  e  disseminação 
do  coronavírus  den¬ 
tro  e  fora  de  arenas 
nos  dias  de  jogos. 

“O  Comitê  con¬ 
cluiu  que  o  cenário 
atual  da  pandemia  no 
estado  de  São  Paulo 
não  permite  a  reto¬ 


mada  de  público  em 
eventos  assoe  ia  dos  a 
grandes  aglomera¬ 
ções,  como  nas  par¬ 
tidas  de  futebol  de 
qualquer  categoria. 
Essa  ê  uma  decisão 
técnica.  São  Paulo 
permanece  em  qua¬ 
rentena,  recomendan¬ 
do  insistentemente  o 
rigor  no  isolamento, 
distanciamento  social 
e  uso  de  máscaras”, 
afirmou  José  Medina, 
Coordenador  do  Cen¬ 
tro  de  Contingência. 

Na  terça  (22j,  o 
Ministárío  da  Saúde 
atendeu  a  pedido  da 
CBF  fConfederação 
Brasileira  de  Fute- 
boi|  e  autorizou  o  re¬ 
torno  do  público  aos 
jogos  do  Campeona¬ 
to  Brasileiro,  com  li¬ 
mite  másimo  de  30% 
da  capacidade  dos 
estádios.  Apesar  do 
parecer  favorável^  o 
Governo  Federal  con¬ 


dicionou  a  medida  ■ 
regulações  sanitárias 
e  protocolos  de  segu¬ 
rança  determinados 
por  Estados  e  Prefei¬ 
turas. 

Com  todos  os  645 
municípios  paulistas 
na  fase  amarela  do 
Plano  São  Paulo  de 
retomada  econômi¬ 
ca  e  enfrentamento 
ã  COVÍD-19,  o  even¬ 
tual  retorno  do  pú¬ 
blico  aos  estádios  de 
futebol  iria  contra  as 
próprias  regras  sani¬ 
tárias  determinadas 
pelo  Governo  do  Es¬ 
tado.  ,4  decisão  con¬ 
trária  ao  pedida  da 
CBF  foi  tomada  de 
forma  unanime  pe¬ 
los  especialistas  inte¬ 
grantes  do  Centro  de 
C'ontittgência. 

Eventos  com  poten¬ 
cial  de  gerar  grandes 
aglomerações  só  de¬ 
vem  ser  autorizados 
na  etapa  azul,  a  últi¬ 


ma  na  escala  de  cinco 
faseamentos  de  con¬ 
trole  da  pandemia. 
Medina  lembrou  que 
países  europeus  que 
começaram  a  enfren¬ 
tar  a  pandemia  antes 
do  Brasil  ainda  não 
liberaram  a  presença 


de  público  em  eventos 
esportivos. 

Pela  proposta  da 
CBF,  os  principais  ti¬ 
mes  da  capital  paulis¬ 
ta  mobilizariam  eotre 
15  mil  a  20  mil  torce¬ 
dores  por  partida,  in¬ 
viabilizando  n  contro¬ 


le  de  aglomerações  e  o 
distanciamento  social 
em  ruas,  estabeleci¬ 
mentos  comerciais  e 
espaços  de  alimenta¬ 
ção  em  barracas  de 
vendedores  ambulan¬ 
tes  no  entorno  dos  es¬ 
tádios. 


A  Palavra:  Alimen¬ 
to  da  Vida 


COR  UTURGICÀ:  I  ERM£LH02S‘ Sema¬ 
na  do  Tempo  Comim  \  .SÍjo  Cosme  e  Sao  Da- 
mião  I  .Sjióflí/o,4  +.4- 
í"  Leitura 
Salmo 


Evangelho 

Primeira  Lcittira  (Ecl  ÍL9-12,8} 


Leiliíra  do  Livro  do  Eclesiasíes. 


lL9Alegra-íe,  jovem,  na  íua  adolescência,  e  qiie  o  teu  coração 
repouse  fio  bem  nos  dias  da  íua  Juventude;  segue  as  aspirações  do 
teu  coração  e  os  desejos  dos  teus  olhos;  Jica  sabendo,  porém,  qtte  de 
tudo  isso  Deus  te  pedirá  contas.  lOTira  a  tristesa  do  teu  coráção.  e 
afasia  a  malícia  do  teu  corpo,  pois  a  adolescência  e  a  Juventude  soo 
vaidade.  12,1  Lembra-te  do  teu  Criador  nos  dias  da  Juventude,  antes 
que  venham  os  dias  th  desgraça  e  cheguem  os  anos  dos  quais  dirás; 
“jVü'fl  sinto praser  neles”:  2  —  antes  que  se  obsettreçam  o  sol,  a  luz. 
a  lua  e  as  estreias,  e  voltem  as  nuvens  depois  da  chuva;  Jquando  os 
guardas  da  casa  começarem  a  tremer,  e  se  cttrvaiem  os  homens  robus¬ 
tas;  quando  as  poucas  mulheres  cessarem  de  moer.  e fearem  turvas  as 
vijros  das  que  olham  peias  Janelas  4e  sc  jecht^m  zis  portas  que  dão 
para  a  rua;  quando  enfiaquecer  o  ruído  do  moinho,  e  os  homens  se  le¬ 
vantarem  ao  canto  dos  pássaros,  e  silenciarem  as  vozes  das  canções. 
5e  hoín'er  medo  das  alturas  e  sobressaltos  no  caminho,  enquanto  a 
omentAíeira  Jloresce,  o  gafanhoto  se  arrasta  e  a  alcaparra  perde  a 
seugos/o,  porque  o  homem  se  encamiidia  para  a  morada  eterna,  e  os 
que  choram  já  rondam  pelas  ruas;  6 —  antes  que  se  rompa  a  cordão 
de  prata  e  se  desf^dace  a  taça  de  oum.  a  Jarra  se  parta  na  fonte,  a 
roldana  se  amebínfe  no  poça,  7 —  antes  que  volte  o  pó  à  terra,  de 
onde  veio.  e  o  sopro  de  vida  volte  a  Deus  que  o  concedeu.  SVaídade 
das  vaidades,  diz  o  Eclesiastes.  tudo  é  vaidade. 

-  Palavra  do  Senhor. 


-  Graças  a  Deus. 
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Inverno  apresenta  ocorrência  alta  de  dias  com 
umidade  relativa  do  ar  abaixo  de  20% 


DaiIus  da  la^lilulú 
Agradãjttküí  hdiiA  uitii- 
d&ür  relutivd  llü  dl-  atm- 
ú  planliD  df  na 
tüfndo  de  Sio  P&ulo 
O  invernu  de^le  a  na, 
C{Ue  tcrmtnau  neâla  se¬ 
mana.  transe  alia»  tem¬ 
perai  uras  na»  re^ifies  Kn- 
destc  e  Cenlra-Üesle  da 
GrasiL  baíias  volumes 
de  etauva  eanset^uen- 
lemenle..  baiia  umüadr 
relativa  do  ar,  D  impatiu 
des»a  candífâo  í  senlida 
pelas  (lupuLa^êes  urba¬ 
na»  e  rurai»,  ncvse  casa, 
mais  esperilicanienle  as 
plantas, 

Dadas  da  Instituía 
Agrunãmko  ( L4C),  da 
Secretaria  de  Agricultu¬ 
ra  e  Abastecimenta  da 
Estada,  mosiram  que 
em  ZÜ7D  houve  mais  dias 
com  temperaturas  altas, 
coniüçãa  que  ele  vau  a 
lemperatura  média  em 
larnu  de  trfs  graus  neste 
inverna,  em  f^ampinas 
em  geral,  na  regiâa 
Sudeste  F  Cenlra-ucstc 
também  fui  ohsersada 
aunseuto  nas  tempera¬ 
turas  média».  Também 


foram  veriiicadas  baixo» 
volumes  de  ebuva  de»de 
junho,  u  que  contribuiu 
para  queda  na  umidade 
relalh  a  do  ar. 

De  acordo  cam  a  pe»^ 
quisadora  do  lAT  An¬ 
gélica  Prela  Pauta  no,  a 
umidade  relaliva  do  ar 
resulta  da  elev  açao  da» 
temperaturas  e  da  bai¬ 
xa  ocorrência  de  chu¬ 
vas.  '^Ternos  ii»to  que  a» 
temperaturas  ponlitai», 
registradas  no  decorrer 
do  dia,  eslâo  mais  alta» 
neste  ano*^,  afirma.  Es¬ 
sas  trmperalura»  pon¬ 
tuais  inllueuciam  na 
média.  Elas  continuam 
raieaúveís,  nSo  estão  Tora 
do  que  ocorre  em  ano» 
anleriares,  porém  hou¬ 
ve  muito  mai»  dias  com 
temperaturas  alia»  e  ls»o 
provocou  a  elevação  da 
nxédia  nesle  inverna. 

Em  Campinas,  a 
umidade  rtlaliva  do  ar 
durante  a  eslaçãu  apre- 
senlau  as  mesmas  carac- 
terislicas  de  anos  anlr- 
ridres.  A  máxima  bcou 
em  torno  de  a  55% 
e  a  minima,  em  média. 


de  31%  a  34%.  Segundo 
Angélica,  o  que  variou  foi 
a  ocorrência  dc  númrru 
de  dias  cam  umidade  re¬ 
la  tii  a  considerada  muito 
baixa,  inferior  a  50%  e 
alê  mesmo  a  20%. 

^Analisando  os  últi¬ 
mas  cinco  ano»,  em  2020 
foi  u  anu  com  maior 
ocorrência  de  dia»  cam 
umidade  reJativa  da  ar 
abaixo  üe  20%",  dia  a 
pesquisadora  du  lAC;,  da 
Agência  Paulista  üe  Tec¬ 
nologia  üüs  Agronegúcios 
(APTAJ. 

Chuva» 

Durante  o  inverno 
deste  amx  eerca  de  25 
dias  apre»enlaram  nmi- 
dade  relativa  do  ar  abai¬ 
xo  de  20%;  assim  como 
na»  faixas  de  20%  a  30% 
e  de  30%  a  50%,  "Ou 
seja,  em  pralican»nte3/4 
do  periodo  de  Inverno,  ■ 
umidade  relativa  da  ar 
esteve  abaixo  dos  50%, 
Esses  nivei»  »ãa  conside¬ 
rada»  normais  paia  e»sa 
êpúca  r  vem  acorrendo 
com  frequência  nos  ulti¬ 
mas  anas"^  relata. 

Em  relação  ãs  chuvas. 


»ãú  esperado»  volume» 
abaixo  de  50  milimetro», 
rtus  mEsesdt  julbu  e  ago»^ 
to.  De  acordo  cam  a  pe»^ 
quisadora,  o  retorno  da» 
chuva»  ê  previsto  para 
setembro  com  a  chegada 
da  primavera,  porém  de¬ 
pende  de  fatures  climá- 
tieas,  como  mtrada  dt 
frente»  frias  e  úmida»,  o 
que  dem  sempre  oeorre 
btgo  no  inicio  de  setem¬ 
bro,  Narmalmente,  a» 
chuva»  se  intensificam  a 
partir  de  Outuhrú, 

Impacto»  na»  culturas 
Angélica  Prela  Panta- 
no  eodta  que  a  falia  de 
chuva»  leva  à  deficiência 


hídrica  no  solo,  que  v  em 
resultando  no  airaso  dos 
prúximo»  plantios.  O  solo 
eslã  preparado,  mas  o 
agricultor  lica  esperan¬ 
do  porque  corre  a  risco 
dr  plantar  e  perder  as 
semente»,  caso  demore 
para  chuver.  ^Os  produ- 
lore»  quf  irão  planiar  a 
prúxima  safra  de  grãos, 
ainda  estão  esperando 
uma  chuva  melbor",  die, 
A  pesquisadora  co¬ 
menta  que  a  frente  fria 
pievista  para  a  srmana 
de  20  a  26  de  setembro 
pudera  traeer  chuvas, 
mas  ainda  nãa  serão 
sulicienle»  para  suprir 


a  necessidade  da  sola. 
‘^Caso  essa»  chuva»  re¬ 
al  mente  cheguem,  ainda 
se  rd  neeessãria  a  ocur- 
rência  de  chuvas  mai» 
cunslanle»  e  um  volume 
elev  ado,  para  u  sola  re¬ 
cuperar  a  umidade  de 
forma  satisfatória",  ex¬ 
plica. 

Algumas  regiões  do» 
eslados  de  São  Paulo  e 
\Iinas  Gerai»  Jã  passam 
üe  90  dias  sem  registro 
üe  chuva»  significati¬ 
vas,  a  que  inlerfere  di- 
retamrnle  na  qualidade 
do  ar  e  na  agricultura, 
além  de  favorecer  a» 
queimadas. 


Famílias  de  crianças  autistas  lutam  na  justiça 
pelo  direito  ao  tratamento  especializado 


Ações  no  Superior 
T rih  unal  de  J  us  tiça  can¬ 
sam  incerleifas  quanta 
ao  fuluro  dos  traia  men- 
los  dos  tulislas 

'^Se  o  men  Glho  não 
livesse  feito  ABA,  possa 
abrmar  que  eom  certe- 
ea  ele  não  teria  metade 
das  habilidade»  qoe  tem 
hoje".  É  de»sa  maneira 
qne  a  mãe  Jo»iaue  Ma- 
riano  define  o»  avanços 
dos  últimos  cinco  anus 
dú  111  hü  Efeitor  (9||,  Des¬ 
de  o»  quatro  anos  üe 
idade,  o  menino,  que 
possui  o  Transtorno  da 
Espectro  .Autista  $TEAj 
participa  de  terapias 
par  meio  da  Análise  da 
rumpartamento  Aplica¬ 
da,  ABA  (Applied  Beha- 
vior  .Anatvsis,  termu 
para  a  sigla  em  inglê»). 
As  iniervençilrs  são  ba¬ 
seada»  na  abordagem 
da  psicologia  bastante 
nllliíada  na  compreen¬ 
são  du  comporta  menta 
de  pessoa»  com  aufismu 
e  outros  atrasos  no  de¬ 
senvolvimento, 

Gcralmeute,  a  in¬ 
tervenção  AB.A  envoh  e 
psicólogos,  psicopeda- 
gogos,  fonoaudiú  Iogas 
e  terapeutas  ocnpaciu- 
nai»,  que  trabalham 
junlus  de  acurdo  com 
as  necessidades  de  cada 
paciente.  A  indicação 
da  terapia  é  feita  por 
nm  médico,  e  a  partir 
de  uma  avaliação  con- 
duicida  par  um  Analista 
du  Comportamento,  de- 
flne-se  a  quantidade  üe 
sessãe»  qne  dev  e  ser  rea- 
lii^ada  para  cada  um.  Os 
avanços  de  cada  indivi- 
dnu  com  TE  A  são  acom¬ 


panhados  regularmente 
pelo»  profissionais  es- 
pecialieaüD»  -  certifica¬ 
do»  internacionalmrnte 
pelo  BACB£  (Behav  ior 
Aualysl  Ccrtilication 
Board]  e  psicólogos  li¬ 
cenciados. 

Essa  ciência,  que 
teve  origem  nos  Estado» 
I  uidos,  ê  amplamrnle 
utilizada  no  pai»  e  pos¬ 
sui  resultados  efetivos  e 
reconhecidas  para  indi¬ 
víduas  aulisla»,  Virio» 
centras  norfe-america- 
uo»  de  pesquisa  e  pra- 
grama»  dr  formação  em 
universidade»  auxiliam 
em  estudas  acerca  do» 
beneficias  que  as  ati¬ 
vidade»  desenvolvida» 
pela  .ABA  tracem  para 
0»  pacientes; 

^ror  conta  de  tuda  a 
tecnol'^ia  ler  sida  de- 
senv  ulv  ida  de  maneira 
eslruturada  e  baseada 
em  critérios  cientifico», 
a  sua  eficácia  fai  repe¬ 
tidamente  demunstrada 
e  reportada  em  periódi¬ 
cas  de  alto  padrão  aca¬ 
dêmico.  Ano»  de  pesqui¬ 
sa  e  publicação  rendeu 
ãs  intervenções  basea¬ 
da»  na  ABA  o  conceito 
üe  prática»  baseadas  em 
evidências  e  a  sua  acei¬ 
tação  nu  contexto  cli¬ 
nico  e  escolar",  ê  o  que 
afirma  Andresa  de  Sou- 
xa,  PhD,  BC;BA-D,  pro¬ 
fessora  na  I  niversilv  uf 
Missouri  SL  Louis,  no» 
Estados  lenidos,  e  cauí^ 
üenadora  do  programa 
üe  pós-graü  nação  eni 
Análise  dü  Tom  porta- 
mento  Aplicada. 

Além  das  mudança» 
percebida»  pelas  famí¬ 


lias  dos  pacirnie»,  us 
benefício»  alcançadas 
par  meio  da  ABA  tam¬ 
bém  são  constatadas 
pela  Mestre,  Duuloran- 
da  e  Pesquisadora  da 
Pontificia  l'nivetsidade 
Católica  de  5.ão  Paulo 
(PI  C-SP)  em  Análise  do 
Cumportamento  Apli¬ 
cada,  Renata  MicheL 
Ela  d  ií  que,  enq  na  uto  us 
tratamentos  convencio¬ 
nai»  ainda  não  demuns- 
iram  quaisquer  benefi- 
ciüs,  a  ABA  con»lata  t 
mel  hora  dos  pacientes 
^que  inclui  desde  o  de¬ 
senvolvimento  da  lin¬ 
guagem,  habilidade»  de 
independência  bãsicas 
até  a  en»ino  de  habili¬ 
dades  acadêmicas  e  a 
capacitação  das  indiví¬ 
duos  para  a  inserção  nu 
mercado  dr  trabalho", 
comenta. 

O  autismo  nu  mundo 
e  nu  Brasil 

De  aeordo  com  dadas 
do  Centro  de  Controle 
de  Prevenção  de  Doen¬ 
ça»  (CDC>  dos  Estados 
I'uidús,  uma  a  cada 
54  crianças  em  todo  o 
mundo  será  portadora 
do  Transturuo  do  Es¬ 
pectro  Autista  em  24^20, 
Segunda  a  Organiza¬ 
ção  Mundial  üa  Saúde 
(OMSj,  uma  em  cada 
16Q  criança»  no  munda 
ê  autj»ta,  e  a  própria 
OMS  indica  ABA  como 
sendo  a  trata  mento 
cientifica  mente  compro¬ 
vado  para  pessoas  com 
autismo.  Aqui  no  Brasil, 
0  tratamento  de  pessoas 
com  TEA  envolve  equi¬ 
pes  multidisciplinares 
e  acampanhameutu  in¬ 


divídua  ILzadu,  lanto  no 
Sistema  Cnico  de  Saúde 
(SI -S)' quanta  pelas  pla¬ 
no»  de  saúde,  porém,  a 
aplicação  da  ABA  ain¬ 
da  não  estã  inserida  no» 
procedimentos  ofere¬ 
cido»  pelos  mesmus  e  o 
tratamento  é  encontra¬ 
do  em  clinica»  particu¬ 
lares,  especializadas  na 
intervenção. 

Para  muita»  família» 
i|ue  possuem  planos  de 
»aúde,  como  a  do  Hei¬ 
tor,  é  nesse  momento 
que  começa  o  drama  do 
tratamento  e  muitos  ca¬ 
so»  vão  parar  na  Justiça, 
Já  que  ter  ace»so  ã  .ABA 
não  ê  uma  tarefa  fácil. 
Algumas  empresas  não 
oferecem  atendimento 
especializada  e  alegam 
que  a  terapia  não  faz 
parte  du  rol  de  proce¬ 
dimento»  obrigatório» 
da  Agência  Nacional  de 
^aúde  (AN§^,  negando 
a»»im  ocu»teiu  da  inter¬ 
venção: 

^Es»e  rol  é  editado  a 
cada  2  anus  e  represen¬ 
ta  apenas  a  referência 
mínima  obrigatória  de 
procedimentos  que  um 
planu  de  saúde  deve 
oferecer  para  que  a 
»ua  comercialização 
»eja  permitida.  Des¬ 
sa  forma,  os  paciente» 
com  auti»ma  que  ue- 
eessitam  de  tratamento 
especializado,  não  co¬ 
bertos  pelo»  planos  de 
»aúde,  precisam  ingres- 
ítar  com  uma  ‘^Ação  de 
nbrigação  de  Fazer"  a 
fim  de  que  tenham  seu 
direito  ao  tratamento 
garantido  pela  justi¬ 
ça,  Hoje  em  dia,  esse 


tem  sido  o  única  meio 
de  garantir  o  ace»»o 
da»  auti»tas  a  um  tra¬ 
tamento  de  »aúde  de 
qualidade",  lamenta  a 
advogada  especialista 
em  direito  ã  »aúde,  Dé¬ 
bora  Lubke 

A  luta  pelo  trata¬ 
mento  de  Heitor 

Foi  através  de  uma 
ação  na  Justiça  que  Jo- 
siaue  garantiu  o  ace»»o 
du  Heitor  ao  tratamen¬ 
to,  em  2D14.  A  crian¬ 
ça  foi  levada  para  São 
Paula,  ande  nma  perí¬ 
cia  constatou  a  neces¬ 
sidade  üü  menino  em 
fazer  a  ABA.  Só  as¬ 
sim  o»  procedimentos 
foram  liberados  pelo 
plano  de  saúde.  Foram 
dais  anos  até  que  saísse 
a  decisão  final  üa  jus¬ 
tiça,  mas  as  incertezas 
continuam;  '^Ele  não 
tem  fonoaudióloga  e 
terapenta  ocupacional 
garantida»,  tudo  é  por 
meio  de  liminar.  Ele  »ú 
tem  garantido  o  pro¬ 
cesso  dó  ABA  e,  apesar 
disso,  eu  ainda  me  sin¬ 
to  insegura,  com  medo 
de  q  Ue  icabe  mudando 


alguma  coisa  e  en  ve¬ 
nha  a  perder.  E  disso 
depende  O  futuro  do 
meu  Tilho.  É  extrema- 
mente  aterrorizante", 
lamenta  Jositne. 

Renata  Michel  co¬ 
menta  que  a  interrup¬ 
ção  de  um  tratamento 
de  uma  criança  autista 
pode  acarretar  severos 
prejuizos  ao  paciente; 

■*0»  riscos  envol¬ 
vem  desde  a  regressão/ 
perda  de  habilidade» 
aprendida»  e  o  surgi¬ 
mento  de  com  porta- 
mentas  inadequados, 
que  impossibilitam  a 
integração  social  e  in¬ 
dependência  üo  mes¬ 
ma.  É  algo  realmcdte 
mnito  sério." 

E  a  mãe  Josiane  3fa- 
riano  finaliza,  indigna¬ 
da  com  essa  situação; 

**£  revoltante  ver 
i|ue  isso  é  questionado. 
E  nm  direito  que  a  meu 
filho  tem  a  ter  saúde, 
então,  é  super  revol¬ 
tante  e,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  dã  medo  parque  a 
gente  fica  ã  mercê  da» 
decisúes  das  quais  a 
gente  não  participa." 
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Governo  promove  missões  de  apoio  e 


atendimento  a  indígenas 


Em  pro^r&md  de  rd- 
diü  scmadaL  Gce-preüt- 
üeiile  cújneittiiiU  tAmhém 
Mtbrc  oeuiuhate  a  ioeín- 
üiiHi  t  |ieüiu  tpoio  à  pit- 
pula^Sú 

As  comituidade^  íü- 
digenas  de  toda  ú  Pdiít 
rreelteddú  ated^do 
rspecial  dti  fimerao  Fe- 
drrtl  ddrüMtt  d  periüdo 
de  dislddcidjdedtú  social 
rtu  füdíÇâú  da  ('dVid-19. 
O  assddio  Toi  tedia.  deü^ 
ta  segddda-feira  (2i;is 
di>  prúgradlu  sedia  dul 
de  rãdiu  Par  Dcíitru  da 
Amaxôdia,  da  lice-pie- 
sidedle  da  RepdbUca  e 
presidente  da  t^udselhú 
Nacindàl  da  Amaeôdia 
Legal,  general  llamiltan 
AEuariov  t|ue  canii-eráaa 
caiu  a  seeretiriú  Espe¬ 
cial  de  Saúde  [ndigedd 
(SESAI),  Rubsod  Santas 
Silva. 

O  seerelirid  destacau 
que,  desde  tuarça,  par 
canta  do  caranavírna,  o 
Gaverna  Federai  já  dis^ 
poniltiUáau  niais  de  RS 
L15  diiihões  para  aten¬ 
der  iddigedas.  Esses 
reenrsos  faram  nsadas, 
por  esemplo,  na  caitipra 
de£i|dipadienlCAde  Pro- 
te^ãa  Individual  (EPÍs)^ 
cama  idáscams  facLaiH, 
ikani  70%,  testes  de 
diagnúslicas  da  doença, 
além  de  prudutus  de  hi¬ 
giene  pessaaL 

Para  prupancianar 
djelhar  assistência  aas 
indígenas,  a  SESAE  tam¬ 
bém  aiupliuu  as  equipes 
de  trabalho,  atuaimenie 
farmada  por  14  mil  pro- 
Ossianais  que  atendem  as 


indigeoas  em  seus  terri- 
lúrkHi,  além  de  criar  no¬ 
vas  unidades  de  atcn^iu 
à  saúde  primária. 

^Eliccmas,  ainda,  a 
antúríea^Jo  de  cunl  ra¬ 
lação  de  haras  vau  eó¬ 
lias.  açâes  de  vigilância 
alimentar  em  parceria 
com  uuiros  úrgãos"".,  dis¬ 
se.  O  secretário  também 
ralun  sobre  a  criaçia 
de  equipes  de  resposta 
rápida,  antecipação  da 
vacinação  da  popuLaçáo 
irtdigeua.  principalmen- 
le  contra  a  iullnenjta. 
abertura  de  alas  espe¬ 
ciais  indígenas  em  hos¬ 
pitais  e  lUversas  missões 
conjuntas  com  outros  úr- 
gâas.  Segunda  o  secretá¬ 
rio  Especial  de  Saúde  En- 
d^ena.  até  o  momento, 
jú  roíam  realieadas  pelo 
menos  oito  missões  cole¬ 
tivas  integradas  de  sa  úde 
iudigena  no  combale  ao 
coronav  irtis, 

Lma  das  missões  rea¬ 
lizadas  em  parceria  cum 
0  ^linistério  da  Defesa 
está  sendo  desenvolvida 
no  Maranhan  c  está  divi¬ 
dida  em  três  fases.  A  pri¬ 
meira,  de  15  a  21  de  se¬ 
tembro.  ocorre  em  Barra 
do  r'orda,  A  segunda 
ocorre  uu  pciíodo  de  11 
a  2S  de  setembro  c  segui¬ 
rá  para  os  municípios  de 
Santa  Inés  e  Zé  Doca.  A 
terceira,  de  18  dc  setem¬ 
bro  a  5  de  outubro,  vai 
atender  pupuLifões  dos 
muiiicípiús  de  Cfrajaú. 
Arame  c  Amaranle. 

No  local,  profissiD- 
nais  de  saúde  v lo  presta  r 
atendimeato.  AIrm  dis¬ 


so,  roram  eacaminlEadas 
cerca  dc  1,5  toneladas  de 
medicamentos  e  EPls. 
além  de  60  mi  medica¬ 
mentos  e  31  mil  equipa¬ 
mentos  e  testes  para  a 
rovid-19, 

SESAl 

A  SESAl  é  nma  ins- 
tituifõo  vinculada  ao 
31iujslério  da  Saúde, 
responsável  por  desen¬ 
volver  aç&R  de  atenção 
e  promoção  da  saÚ4^  c 
do  sadeamento  voltados 
aos  inü^enas  aldeados, 
que  hoje  sâo  formadas 
por  733  mil  brasileiros, 
de  305  etnias  distribu- 
idús  em  seis  mil  aldeias. 
O  estado  da  Amazãnia 
concentra  60%  dessa  po- 
pnlaçâo. 

Outras  ações  voltadas 
aos  indígenas 

A  ]'undaçáo  Nacio¬ 
nal  do  índio  {Funaij. 
vinculada  ao  Ministério 
da  Jnslifa  e  Segurança 
Pública,  lambem  vem 
descnvolvrndu  uma  sé¬ 
rie  de  ações  de  combatr 
ao  coronav irns.  Entre  as 
medidas,  está  a  entrega 
de  mais  üe  41§  mil  ces¬ 
tas  básicas  a  ind^enas 
de  lodo  0  Pais  em  stlua- 
çlo  de  vulnerabilidade 
social.  A  iniciativa  con¬ 
tribui  para  a  segurança 
alimentar  das  familias  e 
para  que  rias  prrrtiane- 
çam  nas  aldeias,  evitan¬ 
do  0  contágio  pela  doen- 
ça. 

A  Fanai  também  já 
entregou  69  kits  de  higie¬ 
ne  Ê  limpeza  aos  indíge¬ 
nas  e  ilisiribuiu  mudas, 
sementes  e  ferramentas 


para  apoiar  as  atividades 
tradirionais  dos  indíge¬ 
nas.  contribuindo,  assim, 
com  a  geração  de  renda 
das  famílias.  A  Fundação 
também  participo  de  Jll 
barreiras  sanitárias  para 
impedir  a  entrada  de  não 
indígenas  nesses  territõ^ 
tios. 

Operação  Verde  Bra- 

sdl 

Nü  programo  sema¬ 
nal  de  rádio  Por  Denlro 
da  Amazônia,  Hamilton 
Mourio  também  desta¬ 
cou  0  trabalho  de  com¬ 
bate  ao  fogo  e  ao  desma- 
tameniu  na  A  maaânia 
Legal  que  vem  sendo 
realizado  pela  Operação 
\érde  Brasil  2.  do  Mi- 
níslério  da  Defesa.  '^Essa 
rampanha  não  para.  Ela 
continua  em  ioda  a  Ama- 
zãuia  LegaL  E,  mais  unta 
vez,  en  aproveito  para 
reforçar  a  importância 
da  colaboraç-lo  dr  todos 
que  vivem  na  Amazônia. 
Çue  nos  mantenhamos 
V  igiLautes”,  reforçou. 

O  vicc-presidrnie  res¬ 


saltou  a  impoiiâücía  de 
os  moradores  da  regiáo 
denunciarem  e colabora^ 
rem  com  o  trabalho  das 
equipes.  ‘^Denunciem  e 
culaborem  cum  o  traba¬ 
lho  das  equipes  que  estio 
à  frente  desse  romba  le  ao 
drsmalamento  e  is  quei¬ 
madas.  Para  informar 
subre  incêndios.  Ugoem 
para  os  Bombeiros,  no 
193.  e  para  queimadas 
rurais,  denunciem  no 
OStMi  6IS08CI  e  peto  apli¬ 
cativo  Guardiões  da 
Amazônia,  Esse  aplicati¬ 
vo  está  sendo  muito  útH 
Em  pouco  tempo,  lodos 
os  üsoárlús  deram  a  sua 
contribuição'',  disse. 

Também  pediu  que 
moradores  dessas  regj- 
ões  reduzam  o  uso  do 
fogo,  piincipalmente  na 
regjão  das  queimadas, 
^IssD  sô  faz  naal  para  a 
saúde  das  pessoas  e  ter¬ 
mina  pur  prejudicar  a 
imagem  do  nosso  País, 
Mais  ainda,  prejudica 
0  nosso  relaeionamenlo 
com  os  demais  paises  e. 


mais  ainda,  prejoüica 
o  comércio  do  Brasil. 
Prejndira  as  próprias 
vendas  de  cada  um 
dos  proprietários  rn- 
rais  que  vivem  nessa 
região",  alertou  o  vice- 
-presidente, 

A  Operação  Verde 
Brasil  1,  que  começou 
em  maio,  atua  para 
combater  e  reprimir 
delitos  ambientais  na 
Amazônia  Legal.  As 
ações  ocorrem  rm  fai¬ 
nas  dc  fronteira,  terras 
indígenas,  unidades  fe¬ 
derais  üe  conservaçlo 
ambiental  e  outras  áre¬ 
as  federais  da  regiio.  É 
coordenada  pelo  vice- 
-presidente  da  Repúbli¬ 
ca  e  conta  rom  o  apoio 
de  úrgãos  de  controle 
ambiental  e  segorança 
pública,  como  Polícia 
Federal.  Policia  Rodo¬ 
viária  Federal.  Instita- 
to  do  3]eio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais 
Renováveis  ([bamaj  e 
Agência  Brasileira  de 
Enletigência  (ABINM 


‘'JoséRenatu  Nalini 

Algom  privilegiados 
conseguem  terminar  o 
curso  universitário  e  con^ 
sideram  essencial  conti¬ 
nuar  a  trajelária.  Fazem 
especializações,  p6s-gra- 
doações  em  senlklo  lato 
e  em  sentido  estiito.  Mes¬ 
trado  acadêmico,  ou 
MB.A  e  Douloradis  Raros 
atingem  o  Pús-duulorado 
e  não  se  consideram  sufi- 
cíentemenle  qualifirados. 

A  inspiração  csli  cor¬ 
reta.  Aprender  é  a  voca¬ 
ção  humana  durante  a 
ventura  terrena.  NEas  há 
retleiões  a  serem  reilns 
qoanio  á  predominância 
de  uma  orientação  que 
prestigia  a  forma  em  de¬ 
trimento  da  substância. 

Proliferam  as  pús-gra- 
duações  no  BrasiL  MuJtí- 
plicam-se  os  VErsires  e  os 
Doutores.  Mas  o  lénnino 
de  um  Mestrado  uu  Dou¬ 
torado,  para  permanecer 
no  âmbito  do  sentido  es- 
irilú,  fazem  realmente  di¬ 
ferença  para  o  educando 
ou  para  o  País? 

A  volúpia  pela  anota¬ 
ção  permanente  de  cada 
atJvidadE  reflete  a  ten¬ 
dência  de  se  valorcear  o 
rôlnlo.  sem  perscrutar  o 
conteúdo,  Gomo  se  avalia 


Pós-graduação:  faz  diferença? 


om  docente,  senão  pelo 
resultado  dc  suas  aulas? 

A  avaUação  atual  da 
pús-grad  nação  brasilei¬ 
ra  foca  a  formação  e  a 
pesquisa,  mas  a  partir 
de  dados  que  o  prúprio 
interessado  fornece.  Daí 
a  incessante  alimeniaçio 
da  Plataforma  Lattes. 
reposilúriú  da  vida  de 
qualquer  integrante  do 
sistema  oficial  da  íntelec- 
iualiüade  do  Magjstério. 

('úleriunar  qiiantilati- 
vameoie  art^os.  palestras, 
atê  Ih  rús.  pode  não  refletir, 
em  plenitude,  o  signiikado 
de  uma  carreita  romo  fa¬ 
tor  de  apriniuramento  da 
cultura  brasileira. 

Em  boa  bora  se  ace¬ 
nou  com  novo  modeio  üe 
avaliação,  que  levará  em 
consideração  a  transfe¬ 
rência  de  conhecimento, 
a  internacionalização  e 
0  Impacto  na  sociedade, 
AGnaL  uma  disseriaçio 
ou  uma  tese  dev  cm  servir 
para  que?  Para  elevar, 
ainda  que  em  grau  míni¬ 
mo,  0  acervo  de  conheci¬ 
mento  útil  numa  deter¬ 
minada  época,  naquele 
preciso  locaL 

É  tiara  qiae  lica  difi- 
cil  formatar  indicadores 
precisos.  Mas  £  urgente 


adotar  critérios  que  le¬ 
vem  em  consideração  a 
utilidade  prática  da  pes¬ 
quisa.  o  qoe  ela  vai  re¬ 
presentar  na  fácililaçio 
de  práticas  solucionado- 
ras  de  problemas,  qual 
o  seu  indite  de  inovação. 
Empõe-se  deisar  a  buro¬ 
crática  anotação  de  dados 
formais  e  inúcuos.  para  a 
adoção  de  uma  av  aliaçio 
multidiiiiejisiOQaL  assim 
como  0  Primeiro  Mundo 
já  faz.  Essú  |á  eslste  na 
ela  iMiração  do  ranUng  l'- 
-MnltiranL,  instituído  em 
20L4  por  um  consórcio 
de  centros  de  esiodus  ale¬ 
mães  e  hidandeses. 

Dissertações  e  teses 
que  sú  evidenciem  eru¬ 
dição  na  redação  de  eln- 
cubraçôes  teóricas,  sem 
qualquer  alcance  prático, 
talvez  não  contribuam 
para  reduzir  o  manifes^ 
to  gap  hrasileini  no  setor 
único  siíscetívet  de  fazer 
do  Brasil  a  Nação  dos 
UusSOS  anseios, 

‘José  Renato  Natí- 
ni  é  Reitor  da  IMRE- 
GESTTHL,  docente  da 
Pôvgraduaçâo  da  IT^íI- 
NO^T;  e  Presidente  da 
ACADEMIA  PAILIS- 
TA  DE  LETRAS  -  2019- 
2010, 
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Coluna  Espirita  ]} 

A  delicada  e  grave  questão  do  suicídio,  sob 
a  ótica  espiritual 


Citiii  frti|U^ittiâ,  r«ce- 
bíittb^  ,(lr  JCktHiübü  lÃIbrrsu 
dluitAS.  tdlrí 

tlÉÁ,  KbbFt  ü  qutjülãü  ilo 
üuícítiia  denlrú  üü  úticd 
É  uiu  probleittü 
NÉfia  r  ittuilu  grd^c,  ijut 
v«£n  de  r^rma 

ere^edle  váiidiii 
etjriâã,  íd{:luüi.yr  íúa- 
le»cedl«j  e  joved^  A 
^id  didlrrialula  da  viüa^ 
que  leva  diuilaís  prKáut!^ 
a  tialiareid  a  eiLiílèdCÍ!i 
de  rõfdta  idiFiliati.stA«  é 
uma  dâ:^  eauh^aü  üu  ^ui- 
eidiú.  ^rdl  a 
da  eodtiduiüadt  da  ^ida^ 
ulhaddu  para  a  e&istíd- 
i:ia  ruitHjí  se  Tusse  apenas 
ú  curpü  nsícd  a  pessoa 
que  rlieguu  ao  desaleu- 
1ú,  iei  ada  (lelas  inaiJi  dl- 
feredles  éírtdiutideias. 
acaba  codcluindu  ,de  for¬ 
ma  eslremamedle  cqui- 
vueada.  que  elidi iuando 
esse  curpu  nsifUs  eslará 
eliitiidaddu  u  sorriiuedto.. 
Feehaddu  as  portas  para 
u  sorrimeiitu,  É  um  enor¬ 
me  rugann.,  porque  COm  O 
sukridiü.  ela  eslari  abrid- 


du  as  purlas  para  um  so- 
frimedlu  muilo  maior  O 
corpu  físico  í  ulla  i  terra^ 
mas  o  espirilo  couiiaua 
vivo,  sem  perder  a  iddi- 
sidu alidade  e  a  perso^ 
nalidade^  e  respuadendo 
pur  seus  aius  .  ü  peris^ 
pírilo^  que  é  o  envollúrio 
srmimaterJaJ  du  espitrlo. 
pude  carregar  as  seque¬ 
las  du  atu  por  tempo  id- 
dcterdiidadu,  causando 
edurme  sufríi£iedlo.l]ã 
relatos  de  desedcardadus 
pela  I  ia  du  suiciülo..  aRr- 
maüo  adiaigarem  cüur- 
me  sorrí  mediu,  um  Toiie 
sídcdiu  eom  a  curpu  eui 
decumposi<t:io,.  sentid- 
du  os  prúprJus  veruies 
agirem.  Obtia  medie  o 
espirito  dada  lem  de  ma- 
lerial,  mas  u  coddkiuua- 
rnentu  pude  persistir  por 
lougu  tempo  A  pessoa 
acabuu  abreviando  sua 
esperiÊdfia  reedearua- 
lúiia.  fui  antes  du  tempo 
previstu,  s  iolod  as  leis 
divinas.  É  elaru  que  dâo 
faliari  a  misericórdia 
divina,  porque  nio  há 


punifáo  elerda,  mas  o  so^ 
frimedlo  pode  perdurar 
pur  periúüos  conside¬ 
ráveis.  rada  caso  é  uin 
casu,  e  cabe  unicamenie 
â  Justiça  Divina  avaliar 
ascirtiídstincias.  \Enitas 
ve:^s,  as  pessoas  que  fo¬ 
ram  a  causa  uu  levaram 
ulguém  a  essa  funesla  de¬ 
cido,  poderáu  ser  láo  ou 
mais  culpadas  que  ela. 

Todos  nó  lemos  a 
obrigação  de  cunscied- 
iLcar  as  pessuas  quaulo 
a  esse  assuulu.  quando 
a^uém  edfrenta  circuns- 
lãncias  difíceis,  desalen- 
10,  depressão,  precisa  do 
aniilio  amoroso  dus  que 
eslàu  á  sua  \  ulta.  (^unse- 
Lhus,  a  puiu  pskrdógícu  e 
espirilual,  oraçòes,  ludo 
faa:  parle  du  tratameulo, 
independente  da  deoumi- 
naçãu  religiusa.  A  Duu- 
Iriiia  Espirita»  denlru  da 
coerência  lógica  em  que  é 
estruturada,  miysira  que 
ludos  nós  eslamus  eni 
processo  evoluiivu.  Vie¬ 
mos  de  eslãglús  primilk 
vos;  jã  superamos  alguns 


degraus  e  estamos  cami¬ 
nhando  através  de  su¬ 
cessivas  reencarnafóes, 
em  busca  da  perfeição 
e  da  felicidade.  \âu  há 
retrocesso.  Pode  haver 
alé  eslag navio,  mas  ja¬ 
mais  retrocesso,  porque 
os  degraus  akançadus 
siu  deRultlvos  ua  senda 
evolutiva.  Issu  signilica 
que,  independente  da 
nussa  idade,  e  indepen¬ 
dente  das  circunstancias 
que  airavessamtni,  esta¬ 
mos  sempre  evoluindo, 
se  suuberusos  aproveitar 
adequada  mente  as  liçâes 
da  vida.  Esso  lambém  é 
muitu  importante  para 
reüeiâo,  porque  mugira 
qüe  sempre  pudemos 
progredir  espírilualmed- 
1e,  independente  da  ida¬ 
de  e  das  condiçues. 

Quandu  falta  uma  vl- 
sào  mais  rspiritualkada 
da  vida,  as  pessuas  ten¬ 
dem  a  interpretar  tudo 
sub  um  inguiu  materia¬ 
lista  e  imedlalísla.  Não 
siu  capaees  de  envergar 
que  as  líçiies  duras  e  us 


embates  que  atravessa- 
mus,  são  opuiiunidades 
de  cresclmeniu  interior. 
Todas  as  aquisíçóes  de 
um  espirito  durante  uma 
encarnação,  jamais  serão 
perdidas.  Isso  vale  para 
lodos  us  aspectos,  como 
0  intelectual,  o  cientifi¬ 
co  e  a  especialização  dus 
mais  diferentes  setores. 
Sio  conquistas  que  se 
incorporam  ao  patrimô¬ 
nio  perispirilual.  Numa 
próvima  encaruação, 
essas  conquistas  podem 
aflurar  na  forma  dr  fa¬ 
cilidade  para  absorção 
de  delermiiiado  cunhe- 
cimedtCK  Deus  oão  pri¬ 
vilegia  ninguém,  porque 
é  um  Pai  justo,  que  trata 
ludos  us  seus  filhus  com 
igualdade. 

Mesmo  que  uma  pes^ 
soa,  em  avançada  idade, 
esleja  dotule,  acamada 
e  cm  cundiçues  fisicas 
eilremamenie  debilita¬ 
das,  ainda  ussím  ela  está 
em  processu  evolutivo. 
Cada  minutu  da  sua  vida 
é  importante  para  o  seu 


crescimento  espirituaL 
Vlesmu  os  momentos  dos 
derradeiros  suspiros.  Ne¬ 
nhum  minutu  da  nussa 
vida  pude  ser  üespre^- 
dü.  Por  Isso  é  que  u  £s^ 
pirítismo  i  tolalmenlc 
contrário  ao  aburto,  ã  eu- 
lanásia  e  ao  suickliOL  ík>- 
mente  a  Deus  é  que  cabe 
a  decisio  de  dclerniinar 
0  momento  da  nussa  par¬ 
tida.  A  encarnação  que 
atiav  essa  mos  é  sempre 
uma  nova  oportunidade 
de  crescimentü  e  deve  ser 
a  pruv  citada  nesle  aspec¬ 
to  até  o  instante  do  re¬ 
tomo  du  espirito  á  Pátria 
Espiritual,  quando  assim 
for  a  vontade  üe  Deus.. 

Silas  Cebring  Cardo- 


AS  APRENDIZAGENS  DA  VIDA 


'^Vana  Milelto" 

Nos  ólllmos  anos  da 
minba  singela  e  contem- 
plaliva  forma  de  vida 
tenhtj>  aprendido  muilo 
codvivejvdo  cotidiana- 
menle  com  os  seres  i  ívoüí. 
Tenlio  feito  observações 
que  acabam  trazendo  á 
tona  muitas  memórias 
antigas  das  quais  en  nem 
me  recordava  mais,  en¬ 
tretanto,  a  coavbéncia 
diária  com  humanos  tem 
trazido  essas  lembranvas 
que  reforçam  rada  vez 
mais  minba  aprovima- 
çio  e  meu  afastameutu  do 
rodvTvio  humano. 

Posso  dizer  que  sou 
agraciada  por  viver  no 
idteríor.  Nascí,  cresci,  me 
formei  e  trabalhei  ua  ca¬ 
pital  e  sempre  alimentei  o 
sunhu  em  ter  um  pedaçu 
de  chão  no  interior  de  Sáo 
Paulo.  O  {Tontatu  com  a 
datuFe.£a  e  o  desejo  de  v  i- 
vrr  cnlrr  árvores,  flores, 
pássaros,  sempre  esteve 
impressu  em  mim.  O  há¬ 
bito  de  contemplar  u  céu, 
a  Lua  e  as  Estrelas  sem¬ 
pre  me  arrebataram  e 
quando  viaja  va  nas  férias 
e  feriados  para  o  interior, 
era  conso  se  en  estivesse 
rm  um  pequeno  pedaço 
üo  paraíso. 

Apesar  de  conviver 
diariamente  com  pessoas 
e  aprender  cum  elas,  foi 
eom  a  naiureza,  a  fauna 
c  a  Hora  que  eu  aprendi 
grandes  lições.  Não  po¬ 
deria  ser  ingrata  e  dizer 
qEje  a  convivência  liu ma¬ 
na  não  dos  ensinou  mui¬ 
tas  coisas,  püis  foi  com  a 
convivência  com  nossos 
iguais  é  que  aprendenvos 
a  vonilempla  r,  questionar, 
pensar,  refletir  e  escolbrr. 
Todavia,  das  aprendizn- 


gens  que  tive,  posso  di¬ 
zer  sem  pestanejar  que  a 
natureza  me  humanizou 
muito  mais  du  que  toda  a 
educação  formal  e  infor¬ 
mal  que  recelti  na  vida. 

Com  meus  pais,  apren¬ 
di  a  respeitar  os  mais  ve¬ 
lhos,  a  não  fazer  cuisas 
erradas,  a  não  ferir  meu 
semelhanlc,  a  não  ser 
cruel  e  má  e  tantas  uniras 
cuisas.  {.'um  o  passar  do 
tem|Hi  aprendi  cum  eles 
a  sentir  falta  de  um  abra- 
çü»  um  carinhu  c  um  eu  te 
amo.  Au  tomar-me  adul¬ 
ta,  essa  falta  que  sentia  de 
um  abraço  e  de  uma  pala- 
V  ra  de  afeto,  fez.  cum  que 
eu  a  praticasse  cum  meus 
filbos  e  pusieriormedte 
com  meus  pais  em  s  ua  ve- 
Ihice. 

Acieditava  e  acredito 
que  quando  cresceubús 
em  meiu  á  compreensão 
e  amor,  a  vida  se  torna 
mai.s  leve.  os  problemas 
qne  surgem  são  mais  fá¬ 
ceis  de  serrm  resolvidos 
É  as  dores  pelas  perdas  e 
más  açúes  de  tertrirus  são 
müis  contornáveis,  fiem- 
pre  acreditei  du  puder  do 
amor  e  das  palavras. 

Com  minhas  irmãs 
e  irmãos,  aprendi  a  ter 
amigos  imagiiLáríos, 
aprendi  a  desenhar,  re- 
eurtar  boneeos  e  eunver- 
sar  cum  eles.  Apreivdi  a 
fálar  cum  insetos,  com 
espigas  de  milho.  Apren¬ 
di  a  desenhar  olhos,  boca 
nas  espigas,  fazia  tran¬ 
ças  e  franjas  nos  rabelos 
das  espigas.  Elas  criavam 
vidal  Dessa  forma  pos¬ 
suía  muitos  am^os  para: 
conversar.  C:om  o  passar 
üu  tempo  na  adolescên¬ 
cia,  aprendi  com  minhas 
irmãs  que  segredos  sáu 
coisas  etclusiv  amente 
nossas  e  que  j  amais  deve¬ 
mos  coutar  ao  nosso  me¬ 
lhor  am^o. 

Na  escola,  a  prendí  qne 
as  pessoas  eram  diferen¬ 
tes,  nem  todos  os  adultos 
eram  agressivos,  nem  to¬ 
das  as  irmãs  eram  indi¬ 
ferentes  e  que  segredos 
devem  ser  guardados  e 
respeitados,  Na  escola 
aprendi  que  com  a  leitu¬ 


ra  eu  nunca  estaria  sozi¬ 
nha  e  que  poderia  viajar 
para  qualquer  It^r  du 
mundu,  até  me.smo  para 
lugares  imaginadiis  e  in¬ 
ventadas  por  mim. 

.Aprendí  na  escnia 
que  cunhecimento  é  um 
tesouro  que  u  ladrão  ja¬ 
mais  corLsegnirá  roubar. 
Na  escola  aprendi  que 
crianças  puder  ser  táu 
cruéis  quaulo  os  adultos  e 
que  para  sobreviver  você 
precisa  ser  furte  em  todov 
iis  sentidos.  Na  escula, 
aprendi  o  real  signifleadu 
üe  DaiNvinisnio  e  assim 
consegui  sobrev  íver  em 
uma  selva  üe  humanus, 

Na  igreja  aprendi  a  re¬ 
zar.  a  orar.  .Aprendi  que 
Deus  ouvia»  envergava 
tudo  e  sabia  alé  mes^mo 
u  que  aconteceria  no  fu¬ 
turo.  Essa  aprendizagem 
foi  uma  das  melhores  que 
tive  na  igreja,  pois  foi 
cxalamenle  ela  que  me 
permitiu  fazer  perguntus 
qur  nãu  pudiaiii  Ser  res¬ 
pondidas,  üessa  forma, 
mJnha  mente  aprenden  a 
pensar  na>i  prováveis  res¬ 
postas  aos  questionamen¬ 
tos  eiisteuciais  qur  nin¬ 
guém  ousava  a  responder. 

\'hia  pensando  que 
Deus  tinha  tautns  pode¬ 
res,  alé  mesmo  o  de  es- 
eular  meu.s  peusameutos, 
seuüo  assim,  couhecendo 
0  presseute.  o  passado  e 
0  futürú,  porque  será  que 
ele  não  impedia  tantas 
tragédias  e  lautas?  Esses 
pensamentos  consumiam 
minha  imaginação  e  ao 
mesmo  tempo  me  permi¬ 
tiam  ir  além  das  respostas 
pniv  áveis  e  improváveis. 

Na  igreja  aprendi  a 
contar  meus  segredus  em 
peusamenlo  para  Deus, 
a  pedir  ausilio  a  Ele,  a 
chorar  baísínhCK  a  es¬ 
perar  que  as  dores  e  an¬ 
gústias  internas  pudes¬ 
sem  se  aquietar.  Tamitém 
aprendi  que  tudo  u  que 
eu  quisesse,  nãu  depen¬ 
dia  apenas  de  preces  e 
pedidos  e  sim  das  minhas 
aç&es.  Deveria  me  esfor¬ 
çar  e  realizar  meus  dese¬ 
jos  sem  esperar  por  mi¬ 
lagres,  |Mjis  0  milagre  da 


V  ida  en  Já  possuía,  sernlu 
assim,  pús.suindo  saúde, 
imaginação  fértil  força  e 
coní^cimenlu  cu  deveria 
correr  atrás  de  realizar 
meus  sunhos. 

Cum  o  passar  do  lem- 
pu  aprendi  na  igreja  qur 
Deus  nunca  esteve  restri¬ 
to  ã  paredes  de  cunerctu 
e  sim  que  v  h  ia  e  que  v  ive 
em  todo  0  I  niverso,  vivia 
cm  meu  coraçãu  guiando 
minhas  açAes  e  que  todas 
as  respostas  que  sempre 
busquei,  iria  encontrar 
em  mim  mesma,  puis  so¬ 
mos  os  autores  ativos  da 
nossa  história.  .Aprendi  o 
signific  ado  de  Onipresen¬ 
ça,  Onipotência  e  Onisci- 
êdcia. 

Com  a  natureza  e  os 
animaiv,  emboia  a  maior 
porte  do  tem|io  de  couv  í- 
vência  seja  apenas  con¬ 
templativa,  oliservando 
c  interagindo  o  menos 
possível  foi  com  quem 
mais  aprendi.  As  aves  me 
ensinaram  que  mesmo 
em  meio  ao  eiacerhado 
calor,  a  rudeza  do  frio, 
a  implacável  força  das 
chuvas,  a  luta  diária  pan 
manterem-se  vivos  rm 
função  da  bendita  cadeia 
alimentar,  em  que  tudo 
o  que  lem  vida  ao  mes¬ 
mo  tempo  em  que  everce 
uma  função  dinâmica  na 
cadeia  alimentar,  ora  eles 
são  transformadores  e 
pufinizadores,  ora  sãu  ali¬ 
mentos  e  que  mesmo  com 
a  Luta  para  a  sobrev  ívên- 
ria  sem  ter  um  teto.  um 
abrígu  flvo,  um  cobertor, 
um  álimenlo  na  dispensa, 
eles  sempre  balem  suas 
asas,  voam  e  cantam  em 
alo  üe  agradecimento 
por  mais  uitv  dia.  Apren¬ 
di  rom  as  aves  que  Ja¬ 
mais  lerei  asas,  nias^  meu 
pensamento  pode  voar  u 
quanto  eu  quiser! 

Com  as  plantas,  apren¬ 
di  qne  estando  firmes  na 
terra,  com  suas  raízes 
seguras,  mesmo  com  o 
eveesso  do  Cülor  que  as 
deísam  murchas,  nvesmo 
com  as  tempestades  que 
fázem  com  que  se  curv  em 
á  terra  dandu  a  impres¬ 
são  que  Irãu  perecer,  elas 


apertas  estão  ajoelhadas 
em  ato  de  adoração  por 
sobreviverem  mais  um 
dia  de  lurmenta  c  pode¬ 
rem  alimentar  outras  vi¬ 
das  mais  uma  vezt 

.Aprendí  que  faça  Sol 
ou  rhuva,  calor  uu  fria, 
elas  nãu  reclamam  comu 
nós,  mas  sobrev  ivem  para 
nus  alimentar.  Elas  nau 
morrem  com  a  mudança 
du  clima  e  mudança  das 
eslaçóes,  apenas  se  cur¬ 
vam  fazendo  sombrü  em 
seus  caules»  protegendu 
suas  raizes. 

C  um  us  insetos,  apren¬ 
di  que  não  importa  o  qne 
pensam  a  respeito  delei«, 
mas  sim  o  que  de  faio  são 
e  para  que  servem.  Todos 
podem  ser  portadores  ou 
transmissores  de  doen¬ 
ças,  entreianlü,  a  mosca 
é  um  decompüsitor,  ela 
limpa  0  resto  de  uill  ali- 
mentu  Ou  carne  qne  os 
humanos  deisam  jogado 
em  nm  canto  sem  o  deví- 
du  cuidado,  as  muscas  e 
as  aves  de  rapina  embora 
hoslilizadus,  dão  conta  de 
cuidarem  dos  corpos  dos 
animais  atrupelados  qur 
são  abandonados  nas  es¬ 
tradas,  dus  animais  de 
esfimaçâo  que  seus  donos 
incautos  abandonam  em 
um  descampado  qual¬ 
quer  sem  0  dev  ido  res¬ 
peito  com  uma  vida. 

Aprendi  que  ani¬ 
mais  nãu  saem  de  seus 
babilals  natural  para 
nus  caçarem  ou  mal¬ 
tratarem  e  que  eles  ma¬ 
tam  suas  presas  apenas 
para  se  alimentarem, 
também  comem  esa- 
tamrnle  o  necessário, 
nem  a  mais,  nem  a  me¬ 
nus,  apenas  u  necessá¬ 
rio  para  a  fome  do  mu- 
menlD.  Aprendi  com  os 
animais  que  pessoas  c 
animais  devem  prote¬ 
ger  suas  crias  eensiuar- 
-Ihes  a  sobreviverem 
em  um  mundo  hostil, 
que  us  pais  apoutam  ca¬ 
minhos,  mas  jamais  pu- 
derão  traçar  uu  trilhar 
u  caminhu  pelos  seus. 

Com  os  fenâmenos 
da  natureza,  apreudi 
que  não  tenho  o  domí¬ 


nio  sohre  eles  e  qne  são 
mais  fortes  do  que  eu. 
NEeu  dever  c  respeitá- 
-Eos.  Não  devo  construir 
minha  casa  na  encosta, 
no  tupo  de  um  morro, 
não  devo  construir  mi¬ 
nha  casa  ãs  margens  de 
um  rio,  nãu  devo  des¬ 
maiar  e  esperar  que 
minha  ação  não  terá 
ronseqnências  futuras. 
C!om  os  fenunienus  da 
natureza,  aprendi  que 
nem  mesmo  sei  me  pru- 
teger  e  que  eles  são  Im- 
plzcáveis  e  devastado¬ 
res.  dâu  porque  esiste 
uma  força  superior  vin- 
gadura  e  sim  que  a  fú¬ 
ria  dd  uatureza  é  ape- 
□  as  uma  respeitas  de 
nossas  ações  em  busca 
do  rtequilíbrio. 

Com  a  rudeza  du  Sol, 
aprendi  que  uao  lenho 
raizes  firmes  e  fisas  na 
terra,  portanto  ludu  o 
que  fizer  de  maus  tra¬ 
tos  a  eJa^  o  ónus  sempre 
virá.  .Aprendi  qne  dev  o 
cuidar  e  respeitar  o  solo 
rm  quf  piso,  a  água  qur 
bebo,  a  lerra  qne  plan¬ 
to,  0  ar  qüe  respiro,  o 
calor  que  me  nquece,  o 
frio  qur  faz  redobra  o 
funciodameulo  do  meu 
organismo,  a  chuva  que 
refresca  meu  respirar... 

Com  os  animais  e 
com  a  natureza,  apren¬ 
di  que  náosúd  ninguém, 
que  nãu  lenhu  nada, 
que  SOU  u  ser  mais  frá¬ 
gil  da  Criação  e  não  le¬ 
rei  ou  verei  o  futuro  se 
não  respeitar  a  nature¬ 
za.  Se  eu  náo  cuidar  da 
terra  um  dia  ioda  a  lin¬ 
da  paisagem  que  vejo  e 
apretio  todús  os  dias, 
poderá  ser  tragada  de 
minhas  vJslas  e  que  a 
humanidade  poderá 
não  resislir  ãs  catáslru- 
fes  nalnrals,  no  entan- 
tu,  a  Terra,  a  natnreza, 
os  animais  sempre  hns- 
carào  u  reequillbriu.  A 
Natureza  possui  uma 
capatidade  incrível  de 
regeneração,  mas  o  ser 
humano  é  apenas  um 
simples  mortal  e  jamais 
se  reconstruirá  ou  so¬ 
breviverá  sozJnhú. 


iFOUKDEnnrniiiiKii  Sabado,  26  de  setembro  de  2020 


I  Edíçâo  n*  7.447  | 


I  página  17  | 


Setembro  Azul  ressalta  importância  de  cuidar 
e  inserir  deficientes  auditivos  na  sociedade 


C'â At  [Id  ilbâ  é  vOltAdd 
tumbéAi  à  púpul&ifãM  tm 
imn  múütrxr  m 
iléjtufiüs  i|UÉ  Aiiúdii  prffi- 
saAi  xt  üuptniiiúM 

A  C]iibp;iAh!i  ScltAi- 
brü  ;V^ul  lAArta  um  |H- 
tlúdcii  dú  ftriú 

purd  rli&miir  t 
úc  üúbn;  {Hj 
E  fuA'[iui.'^l^  dú  cümuAi- 
üadr  stunlâ.  t  dE  ptisuüa 
cúm  al«uit(ii  üEÍkiÊAcia 
Büdiltva.  Dadijéi  da 
ili2:&(ãii  Mundial  da  Slú- 
ÜE  (OMfi)  rrlalaitt  fEna 
út  466  rtüilhãEü  dE  pEieSiú- 
as  f  um  prHitblEma^  dE  *u- 
diçio  nu  munüü.  Nü  Bra- 
maif^  dE  JO  milit&Es.  dE 
indhíduu»  aprESEdIam 
algum  gran  ür  surdE^L 

Mais  du  quE  apr«SEU- 
tar  as  difkuJiLadES  suíri- 
das  pui-  s  urdas  e  drlittEn- 
tES  auditivas,  u  SElEmbiu 
A:eu[  ptuEuiA  mustrar  â 
pü pularia  Em  gEral  quE 
í  pUSSÍVEl  {E  UEEESSiriúl 
ittlEgrá-Iús  Em  SEr4  i^ús  e 
ali^  idadEs  búsitas  du  dia 
a  dia.  ainda  tEStiilas  a 
pES^uas  Eum  algum  dpu 
dE  dESurdEm  ao  sislEma 
audilivú. 

'^A  Eumunidadr  surda 
í  alEgiE,  divEi-üda.  EIes 
dançam,  pfúmuvrm  ati- 
1  idadES  E  lèm  sua  bistâria 
E  sua  EuUnra.  C>  SslEm- 
bru  A:eu1  jaãü  i  dEStinadu 
apEuas  aos  surdas,  mas 
a  lúdus  Aús,.  para  quE 
ucúrra  uma  couvtriEUti- 
aaçâa  da  iiupulaf&a.  Prt- 
Eisamc^  mustrar  Eumu, 
inrElkmEnlE,  as  pEssuas 
surdas  ainda  EnrrEnlam 
barrEíiAS  para  inlEgrar- 

-SE  ã  suEirdadE",  rESsaha 
CibristiaiiE  \lara  Xíeu- 
dEiiiu,  funaaudiúluga  du 
lluspilal  Pautísia. 

Diagnúsiitu  e  irala- 
mrnlo 

(  uASEiEAtkar  a  pupu- 
laçâu  significa  também 


muidrar  a  impurlâncLa 
dü  diagnáslkú  E  du  ira- 
tamEnlú  pcEcocE  da  dcfi- 
ci^&ncía  auditiva.  C'uníar- 
lAE  EXplica  José  Ricardu 
TESla.  uturrinularingulCK 
gista  du  EluspilaI  Paulis^ 
ta,  a  dEfiriêncla  audilh  a 
i  Im  isívEl  E  pudE  SEr  ue- 
gligEuciada  pElu  patiEulE 
E  pur  SEUS  TamiliarEs, 

'*As  pESSuas  pudEni 
acbar  quE  a  paciEniE 
ESti  dktraida,  eouíusu  e 
u3u  cum  pErda  üe  audí- 
çâu.  O  prúpriu  dElkíEn- 
tE  pudE  EúAsidErar  quE  u 

fatu  JeLe  admitir  quE  esIJ 
Eum  pErda  dE  audiçiu  u 
calacaria  num  patamar 
infEriur,  ou  quE  parECE- 
lia  quE  eEe  é  mais  VElbu,  o 
quE  nâu  é  UEEESsariamEn- 
tE  t  ErdadEiru",  Eiplka  o 
uturrinularidgulog^ia. 

De  acordu  Eum  (?brJs^ 
tiaAE,  u  diagA6sliEU  prE- 
cacE  é  muito  importanlE 
para  o  tralamEuto  e  he- 
abilila^So,  e  lodus  esIes 
procESSús  EUvulvErJio 
a  atuarão  cod|unia  do 
uturrinularingulúg^la  e 
do  rOAiiaudiuIagu. 

'^O  primEim  EsamE 
quE  pEdimos  i  a  audiCK 
mEliia,  qUE  irã  avaliar  a 
capacidadE  auditiva  do 
indiiiduu.  Se  bouvEr  al- 
tEra^io,  un  uuira  rom- 
plica^So,  o  médku  podE 
solicilar  uutros  EramEs 
para  ira^ar  a  diagná;.^ 
tico.  A  partir  dal  stErá  o 
caso  dE  avaliar  se  tcrE- 
mus  tratamEnlu  mEdi- 
camcntDsu,  drúigicu  uu 
também  a  prPtESE  auditi¬ 
va.  Sa  EAtanta,  todos  es^ 
SES  tratamEdlos  dcman- 
dario  uAia  rcabilíta^io". 
Eá plica  a  EspEEia lista. 

Os  méüíEús  rEsvalIam 
quE  a  simpArs  utUira^3o 
do  apacrlhu  auditivo  |uu 
dE  outro  tratansrnlol  nao 
garaulE  a  Aormalka^jo 


do  problrma.  O  irabalbu 
da  roAoaudiúloga  SErá 
rEabitítar  o  paciEOtE. 
oríEutaAo  sobrE  o  uso  du 
aparElito.  seus  cuidados 
E  manutEÁ^âu.  Ap6s  d 
diaguéstico^  o  acompa- 
obdmEutu  com  os  nsédi- 
co«  dEsErá  SEr  fcllo,  no 
miuiAio,  a  cada  trés  mE- 
sca 

\lilo  da  idaüE 

Engana-sE  também 
quEm  pEüsa  quE  o  pro- 
EESSU  dE  pEcda  aadilha 
ESli  rEJaciuAado  soaseuIe 
a  paciEntES  idosos.  Pro- 
blEmas  no  órgSo  podEm 
ucoriErEm  qualquer  íasE 
da  vida,  infiUEnciados 
por  doEAças  EaractEristi- 
cas  dE  idadES  distintas. 

'^A  pErda  auditiva  è 
mais  prEvalEntE  nos  ido¬ 
sos,  devido  ao  dEsgaslE 
natural  do  sislEma.  Com 
a  ídadE.  u  idoso  nalu- 
ralinEnlE  vai  pErdEndo 
andifíu,  tapacklade  dE 
Eqtailibrlo,  sisSOt  nsrmó- 
ria.  >o  entanto,  Em  pes¬ 
soas  mais  sovas  |M,  40 
asus),  i  possiiel  ucorrEr 
deficiÈncia  auditiva  dE- 
vidú  a  doestas  ligadas 
ao  metabotismo,  como  a 
diabEtes,.  e  também  como 
EÍEito  colateral  de  medi- 
caniEntos^,  EumplEmenta 
0  médico, 

Imporliãscia  da  au¬ 
diometria 

ApESar  dE  idEktlifiEar 
pussívEis  altErafíiiES  su 
sistEma  auditivo^  a  au¬ 
diometria  ainda  é  des- 
conhEcida  e/ou  ignorada 
por  boa  parlE  dos  bra¬ 
sileiros»  dirrrEnlEnsrnlE 
dos  Eiames  de  l  isâo»  por 
EVEmplo,  rralizados  com 
frequência  anual  pelas 
pessoas, 

perda  de  audi^io 
é  sileuciosa»  Aio  gera  in- 
câmodu  aparenlE»  nào 
dúL  Assim,  as  pessoas 


minimkam  o  problEma 
E  dEicam  de  fa^er  u  eva- 
mE.  difErénlEmEntE  dos 
problemas  de  sislo  que 
sâo  mais  pErcEpliieb.  É 
prECjso  tornar  freqnen- 
tE  1  andioAtElria,  assim 
turno  as  pEssoas  sempre 
Verificam  a  qualidade  da 
visão’',  aponta  a  ronoan- 
diúloga. 

\as  maternidadES, 
através  do  Teste  da  Ore- 
Ihinba,  é  possívEl  identifi¬ 
car  prublEmas  auditivos 
uoí^  recém-nascidos.  \a 
rase  pré-Escolar>  quando 
a  criança  vai  para  o  prt- 
mEÍro  ano,  é  prreiso  raaer 
o  EiamE,  pois  a  perda  de 
s adição  gera  comprome- 
Umenlo  no  aprendiaadu. 
A  partir  dos  45i  anos,  o 
era  me  deve  ser  anual 

Origem  do  eveaIo 

O  ÜElEmbro  Aiul  teve 
inicio  em  ISSO.  quando 
a  Conferência  de  ülilão 
jogon  [u£  sohfiE  a  comn- 
nldade  surda.  Duranlr  a 
Segunda  Cuerra  Mun¬ 
dial  (19J9  ^  1945),  sol¬ 
dados  com  denciéntia 
juüitiva  ulilLeavam  uma 
lita  axul  nos  braços.  Em 
1999,  durante  Conrerén- 
tia  nos  Estados  I  nidos,  a 
comunidade  médica  lol- 
lou  a  ressaltar»  marcar  t 


divulgar  a  impuiiãncia 
da  consciEntkação  das 
pessoas  em  relafão  aos 
deticíEnlEs  audiljs  os. 

AtualmenlE,  ainda 
que  a  situação  tenha  evo¬ 
luído  lESEmEnlE  no  Bra¬ 
sil,  0  SrlEmbiru  .Aenl  bus¬ 
ca  dj\  uLgar  as  conquistas 
da  Comunidade  surda, 
bem  como  os  desafios 
que  ainda  precisam  ser 
suprrados. 

'^ão  coisas  simples  da 
sida»  quE  nâo  lemos  no- 
çio  do  qoanto  c  como  é 
dindl  para  o  outro.  Você 
não  vé  prédios  com  gua¬ 
ritas  que  tenham  olgum 
tipo  ÜE  acESsibilidade  ao 
visitante  surdo.  Nos  pro¬ 
gramas  ÜE  televisão,  são 
raros  aqueles  que  apre- 
seniam  o  conteúdo  em 
Libras  [Língua  BrasíJei- 
ra  de  Sinaisf.  £,  muitas 
VEZES,  as  legendas  sãu 
Eiibidas  de  forma  muito 
rápida,  impussíbítilando 
que  eIes  acompanhem  o 
conteúdo''»  concluí  a  fu- 
nuaudióloga. 

ScihcE  o  Hospital  Pau¬ 
lista  de  Otorrinolaringo¬ 
logia 

Fundiado  em  1974, 
0  Hospital  PauILsta  dr 
n  to  r  r  i  0  0  ta  rin  gologia , 
durante  sua  trajetória, 


ampliou  sua  compElen- 
cia  para  outros  segnsed- 
tos»  com  destaquE  para 
Fonoaudiologia,  Alergia 
Respirslúría  e  Imuuolo- 
gia.  Distúrbios  do  Sono» 
procedimenlos  paca  Ci¬ 
rurgia  Cérvico-FaciaL 
brm  como  Buco  \Iavilo 
Facial 

Fm  localização  privi¬ 
legiada,  a  JOn  metros  da 
estação  Hospital  ^o  Pau¬ 
lo  (linha  5-Lilás}  e  a  «DO 
metros  da  estação  Santa 
Cruz  (linha  I -Azul/linha 
5-LNãs),  possui  42  leitos» 
CTf  I  CnidadE  de  Tera  pia 
Inlensíva}  e  10  salas  cL 
rúrgicas,  realizando  em 
média,  mensalmentE,  5DD 
cirurgias,  7.5G0  consultas 
no  ambulatúrio  c  pronlo- 
-socorro  e,  aproiimadü- 
menlE,  1.5W  exames  es^ 
pEcializadús. 

Referência  em  seu 
segmento  e  com  alta  re- 
solutiv  idade,  apresenta 
índice  de  infecção  hos¬ 
pitalar  prúiimo  a  zero. 
Díspãe  de  proAssionais 
de  alia  capacidade  e  pro- 
fessorES-doutorES,  sendo 
catalisador  de  médicos 
diferenciados  e  iiferecen- 
do  ExccIenlES  condiç^s 
de  suporte  especializado 
14  horas  por  dia. 


Fazenda  e  Planejamento  notifica  proprietários  de  713 
mil  veículos  finais  de  placas  9  e  0  com  débitos  de  IPVA 


Ex&iclcio 

N*  de  débitos 

Valor  |R$) 

2015 

453 

503.333.06 

2016 

984 

048.445.03 

2017 

3.309 

2.740.318,55 

2010 

274.439 

11 5.716.35a  36 

2019 

602296 

436.496.43^57 

Débitos  da  imposto 
de  2(H?  a  2(119'  somam 
RS  556  niilbÕES 

A  Secretaria  da  Fa¬ 
ze  ud  a  e  PlaDejameoto 
do  Estado  de  São  Paulo 
Dotifica  proprietários 
de  70.720  v  eículos  que 
apresentam  débitos  do 


priedade  de  Veículos 
.Automotores  (IPVA). 
Os  débitos  são  refe¬ 
rentes  ao  exercício  de 
2lH9  de  VEÍcuJos  com 
tinais  de  placas  9  e  0  e 
tambáiD  de  remanes¬ 
centes  de  todas  as  pla¬ 
cas  dos  exerckios  de 
2(115  a  2019.  A  relação 


foi  publicada  no  Diário 
Oticial  d  D  Estado  desta 
quarta-feirji,  23/9. 

A  Fazenda  e  Pla¬ 
nejamento  Enviará  ao 
domicilio  tributário 
de  cada  proprietário 
um  comunicado  de 
lançameuto  de  débi¬ 
tos  de  IP\'.4.  O  aviso 
traz  1  identificação 
do  veiculo,  os  valores 
do  imposto,  da  mul¬ 
ta  incidente  (20%  do 
valor  devido)  e  dos 
juros  por  mora,  além 
de  orientações  para 
pagamento  ou  apre¬ 
sentação  de  defesa. 

O  lote  de  notifica¬ 
ções  reúne  SS1.4S] 
débitos  (cada  veicu¬ 
lo  pode  ler  débito  em 
mais  de  um  exerci- 
cio|  que  totalizam  RS 
556.354.586,42. 

O  contribuinte  que 
receber  o  comunica¬ 
do  de  lançamento  de 
débito  tem  30  dias 


para  efetuar  o  paga¬ 
mento  da  dívida  ou 
efetuar  sua  defesa.  O 
próprio  aviso  traz  as 
orientações  necessá¬ 
rias  para  a  regulari¬ 
zação  da  situação»  in¬ 
cluindo  a  localização 
do  Posto  Fiscal  mais 
próximo  do  endere¬ 
ço  dn  proprietário  do 
veículo. 

O  pagamento  pode 
ser  feito  pela  inter¬ 
net  ou  nas  agências 
da  rede  bancária  cre¬ 
denciada,  atilizenda 
o  serviço  de  autoa- 
tendimentn  nu  nos 
eaíias,  bastando  in¬ 
formar  o  número  do 
Renavam  do  veículo 
e  0  ano  do  débito  do 
]PV.4a  ser  quitado. 


O  proprietário  que 
não  quitar  o  débito 
ou  apresentar  defe¬ 
sa  no  prazo  terá  seu 
nome  inscrito  na  di¬ 
vida  ativa  do  Estado 
de  São  Paulo  (trans¬ 
ferindo  a  administra¬ 
ção  do  débito  para  a 
Procuradoria  Geral 
do  Estada  que  pode¬ 
rá  iniciar  o  procedi- 
mento  de  execução 
judicial»  com  aumen¬ 
to  D3  multa  de  2ti% 
para  40%,  além  da 
incidência  de  hono¬ 
rários  ad  V  oca  tí  cios). 

O  contribuinte 
deve  regularizar  a 
pendência  com  o  Fis¬ 
co  para  evitar  a  in¬ 
clusão  de  seu  nome  no 
Cadastro  Informa¬ 


tivo  de  Créditos  nao 
Quitados  de  Órgãos  e 
Entidades  Estaduais 
{CADTN  Estaduall,  o 
que  ocorrera  depois 
de  90  dias  da  data  de 
emissão  do  comuni¬ 
cado  de  lançamento 
de  débitos  de  IPVA. 

Para  mais  infor¬ 
mações,,  os  proprie¬ 
tários  dos  veículos 
podem  entrar  em 
eontatn  com  a  Secre¬ 
taria  da  Fazenda  pelo 
eanal  Fale  Conosco, 
no  por  tal.  fazenda. 
sp.gov.br  ou  nos  tele¬ 
fones  do  Call-C enter 
0800-170110  (chama- 
flas  de  telefone  fixo} 
e  (LI)  2450-6810  (ex¬ 
clusivo  para  chama¬ 
das  de  celular). 


Imposto  sohre  a  Pro- 


